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DEPOIS DA LUTA 
POR GABINETES, 
NOVA DISPUTA NA 
CÂMARA DE NATAL

4. RODA VIVA

MRV VAI PAGAR 
R$ 21 MILHÕES 
POR ATRASOS 

GISELDA ATENDE  
3 MIL PACIENTES 
POR MÊS

HENRIQUE ALVES 
CONSIDERA CASO 
RESOLVIDO

MORATÓRIA PODE 
GERAR AÇÃO DE 
IMPROBIDADE 
CONTRA PREFEITO

Após acordo no Procon, construtora 
fi ca obrigada a ressarcir clientes por 
atraso na entrega de obras. 

Ao todo, 60% dos atendimentos 
feitos no hospital Giselda Trigueiro 
são de pacientes vindos do interior  
do Estado.

Ténicos aconselham Carlos 
Eduardo a cancelar decreto de 
moratória feito na gestão passada. 
Decisão será anunciada amanhã.

Em campanha, deputado diz que 
não lhe compete responder por 
denúncias envolvendo assessor.  

10. CIÊNCIA 

8. POLÍTICA

02. ÚLTIMAS

11. CIDADES

O CHARGISTA IVAN CABRAL ESTÁ EM 

PERÍODO DE FÉRIAS NESTE MÊS DE JANEIRO

/ SAÚDE / SECRETARIA PUBLICA HOJE PORTARIA QUE CORTA PONTO DOS MÉDICOS FALTOSOS; 
SINDICATO DIZ QUE GREVE CONTINUA E AVISA QUE VAI À JUSTIÇA CASO PROFISSIONAIS SEJAM PUNIDOS

3. PRINCIPAL

GOVERNO CORTA 
PONTO E MÉDICOS 
VÃO À JUSTIÇA 

 ▶ Cronograma prevê reabertura para novemrbno deste ano; alguns projetos ligados ao local, como o teleférico de Cidade Nova, foram descartados

NEY DOUGLAS / NJ

DE CABEÇA FEITA 
PARA AJUDAR O 
ALECRIM

16. ESPORTES

 ▶ Sem empresário, Ruy Cabeção usou a internet para promover sua carreira. Agora ele vai jogar o estadual com a chance de ser o principal destaque do campeonato

12. CIDADES

OBRAS DO 
PARQUE DA 
CIDADE SÃO 
RETOMADAS
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Editor 

Everton Dantas

O DEPUTADO HENRIQUE Eduardo Al-
ves (PMDB-RN) disse ontem que 
a empresa de seu ex-assessor é 
que deve responder sobre os con-
tratos sob suspeita que obteve a 
partir de recursos destinados por 
emendas do parlamentar. Favori-
to para assumir a presidência da 
Câmara no mês que vem, Alves 
procurou se dissociar das sus-
peitas de irregularidades aponta-
das pela CGU (Controladoria Ge-
ral da União) em obras a cargo da 
Bonacci Engenharia. 

A empresa tem como sócio 
Aluizio Dutra de Almeida, que 
deixou o cargo de assessor do de-
putado nesta semana, após a Fo-
lha de S.Paulo revelar que ela re-
cebeu recursos de emendas par-
lamentares do próprio Henrique 
Eduardo Alves. 

A Bonacci tem endereço em 
casa simples em Natal, sem iden-
tifi cação e com um bode “guar-
dando” a entrada. “[É a] empre-
sa que vai responder, não sou 
eu”, disse Alves, após encontro 
com políticos de Campo Gran-
de, como parte do roteiro de visi-
tas de sua campanha para a pre-
sidência da Câmara. 

A empresa do ex-assessor do 
deputado assinou, por meio de 
convênios federais, ao menos R$ 
6 milhões em contratos com pre-
feituras do Rio Grande do Norte, 
para serviços como construção 
de casas, barragens e pavimenta-

ção de vias. 
“Essa é minha parte [buscar 

recursos]. Agora, a partir daí, a 
partir da licitação, da liberação 
[de recursos], da tomada de pre-
ços, é fi scalização, é Controlado-
ria-Geral da União, Tribunal de 
Contas, órgãos públicos. É tarefa 
deles, minha parte está cumpri-
da, que eles cumpram exemplar-
mente a deles como eu cumpro a 
minha”, afi rmou. 

No fi nal da tarde, Alves foi re-

cebido pelo governador de Mi-
nas, Antonio Anastasia (PSDB), 
com presença de deputados da 
bancada mineira. Apesar das 
suspeitas, o deputado recebeu o 
apoio de integrantes da cúpula 
de seu partido. 

“Acho que as denúncias são 
por ocasião da eleição. Você acha 
que o Henrique ia se preocupar 
em ganhar algo com uma emen-
dinha de R$ 200 mil?”, afi rmou o 
deputado Sandro Mabel (PMDB-

-GO), que disputa internamente 
a indicação para a liderança do 
partido Câmara, hoje ocupada 
por Henrique Alves. 

Adversário de Mabel pelo co-
mando do partido na Casa, o de-
putado Eduardo Cunha (RJ) tam-
bém defendeu Alves. “A campa-
nha não sofrerá abalo porque são 
denúncias respondíveis. Pode até 
afetar a imagem dele de alguma 
forma, mas não vai haver mu-
dança de voto”, afi rmou.

MESMO COM A infl ação esperada 
a caminho do teto ofi cial, o Ban-
co Central decidiu manter os ju-
ros, pela segunda vez consecu-
tiva, no menor patamar desde o 
Plano Real. A taxa Selic, que serve 
de base para o custo dos fi nancia-
mentos bancários e o rendimento 
das aplicações fi nanceiras, fi cará, 
segundo decisão unânime do Co-
mitê de Política Monetária, nos 
mesmos 7,25% ao ano defi nidos 
desde outubro passado. 

Em comunicado, o BC reco-
nheceu que a infl ação “apresen-
tou piora no curto prazo”. Mas dis-
se ter considerado também que a 
recuperação da economia é “me-
nos intensa que o esperado”. 

Embora nada surpreendente, 
dado que a aposta central do mer-
cado é a estabilidade dos juros ao 
longo do ano, a medida está longe 

de signifi car conforto para o BC. 
Pesquisa feita pela instituição 

entre analistas e investidores re-
vela que a expectativa geral é de 
alta da infl ação – que já superou 
o centro da meta de 4,5% anu-
ais ofi ciais nos últimos três anos 
– durante este primeiro semes-
tre. Pela projeção mais consensu-
al, o IPCA vai acumular variação 
de 6,4% no período de 12 meses 
de julho de 2012 a junho próximo. 

É praticamente o limite má-
ximo aceito para a infl ação, de 
dois pontos percentuais acima da 
meta. Embora meta e teto sejam 
estabelecidos para o período de 
janeiro a dezembro, um estouro 
da taxa acumulada traria danos 
adicionais à credibilidade da equi-
pe econômica. 

Não por acaso, o governo Dil-
ma Rousseff  tem recorrido a ex-

pedientes pouco ortodoxos na 
tentativa de segurar a alta dos 
preços --por exemplo, pedindo às 
prefeituras de São Paulo e do Rio o 
adiamento dos reajustes das tari-
fas de transporte coletivo, como a 
Folha noticiou. 

Os juros não sobem porque 
nem o Planalto nem o setor pri-
vado têm confi ança na prometida 
recuperação da economia, após 
o decepcionante crescimento do 
Produto Interno Brito na casa de 
1% no ano passado. 

Pressões opostas 
Como os maus resultados da 

infl ação e do PIB pressionam em 
direções opostas, o BC fala, desde 
outubro, em manter a Selic “por 
um período de tempo sufi ciente-
mente prolongado”, palavras re-
petidas hoje em nota. 

Há quem aposte, no entan-

to, em uma permanência menos 
prolongada. O economista-che-
fe da corretora Votorantim, Ro-
berto Padovani, prevê que o BC vá 
voltar a elevar a taxa ainda neste 
ano. Em sua opinião, a atividade 
econômica vai acelerar, acentu-
ando a tendência de elevação dos 
preços, e os juros irão a 8,5% até 
dezembro. 

“A política monetária está de-
senhada hoje para estimular a 
economia. À medida que a ativi-
dade retomar o crescimento, es-
tímulos monetários serão menos 
necessários.” Já o Itaú Unibanco, 
que vê maior fraqueza na econo-
mia, chegou a projetar uma redu-
ção da taxa para 6,25%. No entan-
to, em relatório recém-distribuí-
do a seus clientes, o banco apon-
ta que a piora da infl ação tornou 
menos provável esse cenário.

A DELEGACIA DE Polícia Civil em 
Nísia Floresta - Região Metro-
politana de Natal - investiga o 
estupro cometido por um su-
posto guia contra uma turis-
ta mineira no fi nal de semana 
passado. O crime foi praticado 
enquanto o criminoso condu-
zia a mulher à Lagoa do Car-
cará. O delegado responsável 
pelo caso, Alexandro Gomes, 
solicitou à Justiça a prisão pre-
ventiva do suspeito e monito-
ra a localização dele até a ex-
pedição do mandado.

De acordo com informa-
ções da polícia, o caso foi re-
gistrado na sexta-feira pas-
sada. A turista mineira esta-
va hospedada em Ponta Ne-
gra com a família e realizava 
passeios pelo litoral potiguar. 
Acompanhada da mãe, de um 
tia e de uma amiga, a mulher 
buscava informações para 
chegar à Lagoa do Carcará, em 
Nísia Floresta. Nesse momen-

to, o suposto guia turístico se
ofereceu para acompanhá-las
ao local mediante pagamento.

No meio do trajeto, no en-
tanto, o homem forçou a para-
da do veículo e levou a vítima
a um matagal próximo para
praticar o estupro. As mulhe-
res que acompanhavam a tu-
rista chegaram a ver o mo-
mento em que o crime era
praticado e tentaram acio-
nar a polícia, mas não tiveram
sucesso.

Após o estupro, o guia fu-
giu. A turista procurou a polí-
cia para denunciar o fato. De
acordo com o delegado Ale-
xandro Gomes, que investiga
o caso, o provável autor do cri-
me já é conhecido da polícia.
A vítima do estupro prestou
depoimento à polícia, realizou
exames e retornou a Belo Ho-
rizonte, capital mineira. A Po-
lícia Civil permanece investi-
gando o caso.

DIANTE DE PAIS de vítimas do 
massacre em uma escola em 
Newtown e de crianças que 
enviaram cartas à Casa Bran-
ca pedindo segurança, o pre-
sidente Barack Obama anun-
ciou hoje, em discurso com 
forte apelo emocional, um 
pacote de medidas para con-
ter a violência relacionada às 
armas de fogo. A grande ex-
pectativa criada sobre o pla-
no do presidente, no entanto, 
esmoreceu diante dos 23 de-

cretos de pouco impacto real
-assinados na sequência do
discurso e que já entram logo
em vigor.  

As propostas mais impor-
tantes, como obrigar a consulta
de antecedentes para qualquer
venda de armas, proibir armas
com “características militares”
-como mira telescópica-, e li-
mitar a capacidade das armas
a dez cartuchos (tiros), terão de
passar pelo aval de um dividido
Congresso. 

O BARAÚNAS É o primeiro líder 
(isolado) do Campeonato Po-
ti-guar 2013. Nesta quarta-fei-
ra (16) o Leão do Oeste ven-
ceu o Corintians de Caicó fora 
de casa, com o placar de 1 a 
0,  e assumiu a ponta do Es-
tadual, agora com seis pontos 
somados. 

Quem também venceu 
pela segunda rodada foi o Assu, 
que recebeu o Alecrim em casa 
e bateu o Periquito por 2 a 0 - 
gols de Paulinho e Fábio. Com 
o resultado o time do Vale do 
Açu fi cou em terceiro, com três 
pontos. 

Jogando em casa o Potiguar 
de Mossoró não teve a mesma 
sorte da rodada de abertura do 
Estadual e perdeu para o Santa 

Cruz, por 2 a 1, deixando o time 
do Trairí somar seus primeiros 
pontos no campeonato. 

A rodada teve ainda o em-
pate entre Palmeira de Goiani-
nha e Potyguar de Currais No-
vos em Goianinha, resultado 
que deixou o time do Agreste 
na vice-liderança da primeira 
fase da competição com qua-
tro pontos somados.

A próxima rodada do Es-
tadual terá início neste sába-
do (19) com o confronto en-
tre Palmeira de Goianinha e 
Corintians de Caicó, no Naza-
renão. No domingo, mais três 
jogos: Potiguar de Mossoró x 
Assu, Santa Cruz x Alecrim e 
Potyguar de Currais Novos x 
Baraúnas.

“ISSO NÃO
ME COMPETE”
/ CÂMARA /  EMPRESA DE EX-ASSESSOR É QUE DEVE RESPONDER SOBRE SUSPEITAS DE 
IRREGULARIDADES, DIZ HENRIQUE ALVES, QUE CONSIDERA O CASO UM “ASSUNTO RESOLVIDO”

 ▶ Para aliados de Henrique Eduardo, denúncias são motivadas por eleição para a presidência da Câmara

JOSÉ CRUZ / ABR

FÁBIO CORTEZ / NJ

O deputado federal Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), favo-
rito na disputa pela presidência 
da Câmara, disse hoje que as acu-
sações sobre a empresa de um ex-
-assessor que recebia verbas de 
emendas suas são “assunto resol-
vido”. “É um questionamento que 
eu esclareci. Da minha parte o que 

me compete eu falei. Esse assunto 
está resolvido”, afi rmou, após audi-
ência com o governador de Minas 
Gerais, Antonio Anastasia (PSDB), 
e deputados federais da bancada 
mineira em Belo Horizonte. 

O deputado disse que não 
há acusações contra ele, apenas 
“questionamentos naturais” no 

processo eleitoral. “Meu dever será 
sempre angariar recursos para o 
meu Estado, então isso eu faço. A 
partir daí, como vai se desenvol-
ver, órgãos que vão aplicar esses 
recursos, licitação que vai ser fei-
ta por esse ou aquele órgão, quem 
vai fi scalizar, CGU [Controladoria-
-Geral da União], Tribunal de Con-

tas, isso não me compete”, acres-
centou. Alves disse que não pode-
ria responder sobre a situação da 
sede da empresa a Bonacci En-
genharia, que pertence a um ex-
-assessor e recebeu recursos de 
emendas feitas por ele. “Como vou 
responder? Não sou eu que res-
pondo”, afi rmou.

HENRIQUE ALVES DIZ QUE ACUSAÇÕES 
SÃO ASSUNTO RESOLVIDO

BC mantém Selic em 7,25%, 
mas vê piora na infl ação 

/ JUROS /

POLÍCIA INVESTIGA 
ESTUPRO NO LITORAL

OBAMA ANUNCIA PACOTE 
DE CONTROLE DE ARMAS

BARAÚNAS ESTREIA COM 
VITÓRIA SOBRE O CAICÓ

/ VIOLÊNCIA /

/ EUA /

/ ESTADUAL 2013 /

A FESTA DO ABC
O ABC Futebol Clube fez grande festa ontem para apresentar 

seu elenco para o ano de 2013. No evento, os dirigentes 
alvinegros também anunciaram a renovação contratual com o 
patrocínio máster do clube – o laboratório EMS. A empresa fi rmou 
novo vínculo com o clube na semana passada até o fi nal de 2015. 
Ao contrário do que foi anunciado, não houve o anúncio das 
contratações de Júnior Xuxa e Leandrão. 
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Editor 

Moura Neto

Corte 
internacional

A Federação Nacional dos 
Médicos vai entrar com uma 
ação na Corte Interamericana de 
Direitos Humanos denunciando as 
defi ciências do sistema público de 
saúde em quatro Estados brasileiros: 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso e Rio Grande do Norte. Uma 
comissão desembarca no próximo 
dia 14 de fevereiro em San José, na 
Costa Rica, para entregar ao braço 
jurídico da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) um que denuncia 
as péssimas condições de trabalho 
dos médicos e das defi ciências no 
atendimento à população.

Sobre o Rio Grande do Norte, 
a comissão levará o exemplo das 
condições do Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel. Segundo o 
presidente da Fenam, Geraldo 
Ferreira, o objetivo é expandir as 
denúncias internacionalmente. “Já 
tentamos em todas as instâncias 
jurídicas, sejam estaduais ou 
federais, e nada mudou. Mesmo 
judicializada, com dezenas ações 
civis, os corredores do (Hospital) 
Walfredo Gurgel continuam lotados”, 
detalhou.

O presidente do Sindicato 
dos Médicos do Rio Grande do 
Norte (Sinmed), Geraldo Ferreira, 
alega que, mesmo sem prejuízos 
aparentes ao serviço, a classe 
médica decidiu pela continuidade 
do movimento em assembleia 
realizada na noite da última 
terça-feira. As reivindicações 
continuam as mesmas dos 
últimos meses: o reajuste salarial 
de 13,5% ao salário base, a 
incorporação da gratifi cação 
de alta complexidade (GDAC), 
abertura de um concurso público 
e melhoria nas condições de 
trabalho. 

O movimento não acatou a 
nova proposta do Governo do 
Estado de reajuste salarial de 
12%, que deve ser encaminhada 
à Assembleia Legislativa no 
dia 15 de fevereiro, quando se 
encerra o período de recesso dos 
parlamentares. De acordo com 
o texto enviado aos deputados 
estaduais, a metade do aumento 
(6%) seria incorporada já em 
março de 2013. Os outros 6% 
seriam incorporados ao salário-

base dos servidores em fevereiro 
de 2014. 

 “Apesar de termos os 
profi ssionais em escalas 
de plantões, trabalhando 
normalmente, decidimos por 
não terminar com a greve”, disse. 
Foram seis rodadas de diálogo 
nos últimos nove meses. 

“Nossa luta não é salarial. 
Não queremos apenas dinheiro. 
Os médicos querem trabalhar 
em locais menos insalubres, 
menos massacrantes. Sabemos 
que quem sofre é a população, 
a parte mais prejudicada com 
isso tudo. Nossos hospitais 
foram transformados em meros 
depósitos de corpos”, ressaltou 
Geraldo Ferreira, que também 
preside a Federação Nacional dos 
Médicos (Fenam).

Outra bandeira da categoria 
é a atualização salarial de acordo 
com o piso estipulado pela 
Fenam. Hoje, o valor foi calculado 
em R$ 9.813,00 para os servidores 
de 20 horas e de R$ 19.626 para 40 
horas. No Rio Grande do Norte, o 
contracheque de um clínico é de 

R$ 4.761,00 para 40h e R$ 2.380,50 
para 20h.

Caso os médicos grevistas 
sejam punidos com o corte do 
ponto, o Sinmed vai entrar com 
uma ação judicial pedindo a 
anulação do ato. O sindicato 
alega que a medida é ilegal. “Não 

se pode fazer isso. O corte só 
legítimo quando a justiça avalia 
a ilegalidade do movimento”, 
justifi cou Ferreira.

O sindicato pretende ainda 
enviar um comunicado aos 
fi liados com medidas para 
“burlar” o controle eletrônico. 
Ações que fazem parte de uma 
operação-padrão que deverá 
iniciar a partir de hoje. De acordo 
com as premissas do sindicato, 
os médicos deverão assinar o 
ponto eletrônico, mas cruzarão 
os braços caso constatem falhas 
ou defi ciências no setor em que 
trabalhem.

A categoria também 
não deve ultrapassar a carga 
horária estipulada nos plantões. 
Outra medida é a de impedir a 
superlotação das unidades de 
saúde, como ocorre no Hospital 
Walfredo Gurgel. “Não vamos 
atender a toque de caixa, sem 
qualidade. A operação será para 
promover o bem da população. 
Iremos aos hospitais da rede 
estadual para informar estas 
medidas”, anunciou. 

A PARALISAÇÃO DOS médicos da rede 
estadual de saúde completa hoje 
253 dias. Nunca uma greve durou 
tanto tempo no Rio Grande do 
Norte. Defl agrada em 29 de abril 
de 2012, quase nove meses depois 
o Governo do Estado esboça o pri-
meiro sinal de impaciência com 
o movimento que, ao que parece, 
não vem afetando o serviço ofere-
cido aos usuários do SUS, vítimas 
da tradicional falta de recursos que 
macula o setor. O Diário Ofi cial do 
Estado deve publicar hoje uma 
portaria administrativa determi-
nando o corte do ponto dos pro-
fi ssionais que não se apresentarem 
às 37 unidades de saúde do estado. 

Apesar do longo tempo de pa-
ralisação, os prejuízos à rede de 
atendimento são mínimos. De 
acordo com a Secretaria Estadual 
de Saúde (Sesap), apenas dois am-
bulatórios aderiram à greve. Nes-
te período, nenhuma unidade de 
urgência e emergência interrom-
peu os serviços. Segundo o gover-
no, o grupo que deixou de com-
parecer ao expediente não atinge 
10% do efetivo de 1.627 profi ssio-
nais da ativa. 

“A greve é sempre prejudicial. 
Só que nos setores de grande de-
manda, urgência e emergência, 
ainda não foram detectadas fa-
lhas”, comentou o secretário esta-
dual de Saúde Isaú Gerino.

Dos médicos da rede – em 
plantões de 20 horas ou de 40 ho-
ras –, apenas os que atuam em 
clínicas ambulatoriais aderiram 
ao movimento grevista. Os casos 
mais preocupantes foram regis-
trados no Centro de Reabilitação 
Infantil (CRI), no Tirol, e no Centro 
de Saúde Reprodutiva Professor 
Leide Morais, no bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação, onde 
aproximadamente 100 profi ssio-
nais estão de braços com os bra-
ços cruzados. 

“Não é possível, nem sensa-
to, que a questão se prolongue por 
mais tempo. A realidade hoje é ou-
tra”, asseverou ele, lembrando das 
ações do Plano Estadual de Urgên-
cia da Saúde, iniciado em junho de 
2012, que pretende empregar R$ 86 
milhões em reformas estruturais de 
12 grandes unidades hospitalares.  

A governadora Rosalba Ciarli-
ni, em entrevista ontem a um ca-
nal de TV, também sinalizou que 
não iria mais abrir novos canais 
de diálogo. “Passei nove meses fa-
zendo uma negociação. Não vou 
esperar mais. O reajuste já foi en-
viado para aprovação dos deputa-
dos e, a partir de agora, quem não 
for trabalhar terá o ponto corta-
do”, asseverou.  

Ela disse ainda que deverá pe-
dir celeridade na implantação das 
máquinas de ponto eletrônico em 
todas as unidades da rede estadu-
al de saúde. “Estamos colocando o 
ponto eletrônico em todos os lo-
cais de trabalho. É uma recomen-
dação do Ministério Público. Se os 
médicos estão insatisfeitos, que 
saiam. Deem o lugar para outros 
que queiram”, disparou. 

Das 37 unidades da rede, 21 
unidades já contam com os reló-
gios de leitura biométrica. A im-
plantação do sistema de controle 
de frequência por ponto eletrônico 
deverá ser fi nalizada em dois me-
ses. O controle eletrônico é a prin-
cipal arma do Governo do Estado 
para coibir a greve dos médicos. 

O Hospital Monsenhor Wal-
fredo Gurgel, que conta com seis 
relógios biométricos, não parece 
sofrer com a greve. Segundo a as-
sessoria de imprensa do hospital, 
todas as escalas médicas foram 
preenchidas ontem. Apesar disso, 
o número de pacientes espalha-
dos pelos corredores chegou a 85 
pessoas – sendo que 56 aguardan-
vam vagas de clínica médica e ou-
tros 29 estavam esperando por ci-
rurgias ortopédicas. 

A portaria determinando o 
corte do ponto, segundo o Procu-
rador Geral do Estado (PGE), Mi-
guel Josino, é juridicamente legal. 
“É legítima. O ato pode ser feito 
administrativamente. Temos base 
legal para isso”, pontuou ele. 

De acordo com Josino, o descon-
to pela falta ao trabalho não neces-
sita da “judicialização” – uma limi-
nar pedindo a ilegalidade da greve 
– para ser decretado. Segundo ele, 
o exercício do direito de greve acar-
reta a suspensão do contrato do tra-
balho, por esse motivo os servidores 
não têm direito a remuneração dos 
dias que deixarem de trabalhar.

Ele informou ainda que pre-
tende aguardar uma comunica-
ção da Sesap, alertando sobre pos-
síveis prejuízos à rede pública de 
saúde para entrar com uma ação 
judicial pedindo a ilegalidade do 
movimento grevista. “Buscar a jus-
tiça é uma medida extrema. Ainda 
não vemos a necessidade de to-
mar esta decisão”, completou.

SINAL DE 
IMPACIÊNCIA

/ SAÚDE /  QUASE NOVE MESES DEPOIS QUE OS MÉDICOS DA REDE ESTADUAL 
DEFLAGRARAM GREVE, GOVERNO DEMONSTRA QUE ESTÁ PERDENDO A 
PACIÊNCIA E PUBLICA PORTARIA DETERMINANDO CORTE DOS FALTOSOS A 
PARTIR DE HOJE; SINDICATO DIZ QUE O MOVIMENTO VAI CONTINUAR

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NÃO É POSSÍVEL, 
NEM SENSATO, 
QUE A QUESTÃO SE 
PROLONGUE POR 
MAIS TEMPO. 
A REALIDADE 
HOJE É OUTRA”

Isaú Gerino,
Secretário estadual de Saúde

 ▶ Geraldo Ferreira, presidente do 

Sindicato dos Médicos do RN

 ▶ Hospital Walfredo Gurgel não 

registrou falta de médicos ontem; ainda 

assim, havia pacientes nos corredores

A GREVE CONTINUA 

13,5%

É o reajuste em cima do 
salário base pleiteado 

pela categoria

 ▶ Centro de Reabilitação Infantil, no Tirol, um dos setores afetados pela greve dos médicos que já dura 253 dias

12%

É o reajuste oferecido pelo 
governo, em mensagem 

encaminhada à Assembleia

NEY DOUGLAS / NJNEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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MAIS VAGA
Após a batalha dos gabinetes, 

uma outra se ensaia na nova Câ-
mara de Natal – a dos estaciona-
mentos. Há vereadores defenden-
do ampla negociação também 
para defi nir a ocupação das vagas 
na área interna do prédio. Prova-
velmente, haverá sorteio, é o que 
alguns já querem.

MAIS VAGA 2
O prédio da Câmara, que antes 

comportava 22 vereadores, agora 
reúne 29. E como a estrutura não 
cresceu, a não ser com a instala-
ção dos novos gabinetes, falta es-
paço para todos. A professora Elei-
ka já disse que quer participar de 
tudo de perto. O importante, diz 
ela, é que não haja “arrumadinho”.

MAIS VAGA 3
Por falar nisso, a professora ti-

nha um encontro importantíssimo 
ontem na área de lazer de seu con-
domínio. Era para fechar com sua 
equipe o planejamento estratégico 
do mandato. Como está sem gabi-
nete ainda, ela tem despachado no 
próprio apartamento. A promessa 
é de que na segunda-feira os novos 
gabinetes estarão à disposição.

INFRAMÉRICA

O Diário Ofi cial trouxe on-
tem duas informações interessan-
tes sobre o consórcio que atual-
mente constrói o novo aeroporto 
de Natal, que fi ca em São Gonça-
lo: os acionistas aprovaram man-
ter o prejuízo apurado no exercício 
social em 31 de dezembro de 2012, 
no valor de R$ 226 mil na conta 
dos prejuízos acumulados para re-
cuperação ou futura absorção.

INFRAMÉRICA 2
A segunda informação no 

DOE é que os acionistas também 
aprovaram a autorização para a 
contratação do fi nanciamento de 
R$ 329,2 milhões junto ao BNDES. 
Ambas as reuniões são  de novem-
bro do ano passado, mas só agora 
suas atas foram publicadas.  

DIÁRIO DE NATAL ON LINE
Até a última hora houve quem 

imaginasse, entre os poucos fun-
cionários que ainda restavam no 
DN Online, que a chegada da re-
presentante do RH dos Associa-
dos, de Recife, era para anunciar 
somente a mudança de prédio.

PONTO PARA A SAÚDE
O café da manhã do Gover-

no do Estado hoje é o corte de 
ponto dos médicos que perma-
necerem faltando ao trabalho. É 
uma medida dura, é preciso re-
conhecer. Mas é uma ação que 
está sendo tomada após todas 
as possibilidades de negociação 
terem sido esgotadas por parte 
da Secretaria Estadual de Saúde. 

Qualquer casal ou empresário sabe, dos mais novos aos mais 
experientes, que toda negociação só avança quando ambos os la-
dos cedem. Em geral, um lado cede sempre menos que o outro. 

No caso da negociação com os médicos, a negociação já se es-
tendia há quase nove meses. Sem avanços consideráveis. Os pro-
fi ssionais fi ncaram pé num reajuste de 13%; a incorporação da 
gratifi cação de alta complexidade; a abertura de um concurso pú-
blico; e a melhoria das condições de trabalho. 

Os médicos, à sua forma, têm todo o direito de reivindicar 
melhorias, sejam elas salariais ou com relação às condições de 
trabalho. O Governo tem o dever de ouvi-las e trabalhar para 
atendê-las. Porque, afi nal, os médicos são uma peça essencial na 
estrutura de prestação de serviços à população. E porque tam-
bém é por meio dessas reivindicações que serão alcançados ga-
nhos para o setor da saúde. 

Não é só aos médicos que interessa um ou todos os hospitais 
com leitos em dia, medicamentos e boas condições de higiene. 
Mas a todos. A todos interessa mais profi ssionais e atendimento 
sem fi las ou macas pelos corredores. Isso é um objetivo que todos 
devem perseguir. E para o qual cada um tem seus métodos. Ocorre 
que nessa busca por melhorias, ao que parece, a categoria acabou 
esquecendo um pouco a população, que precisa do serviço. Seja 
ele de excelência ou não. Por outro lado, o Governo, pelo menos, 
está fazendo um esforço — por meio das medidas de emergência 
e da central de regulação – para ver se consegue melhorar a situ-
ação nesse setor.   

O Governo também tem o dever de ouvir as reivindicações 
dos profi ssionais, mas tem um dever maior ainda, ao qual não 
pode se omitir: defender os interesses da população. E no enten-
der do Estado, a situação chegou ao limite. Daí o corte de ponto. 
A medida não veio sozinha: o Governo também anunciou um re-
ajuste de 12%, dividido em duas parcelas, que será encaminhado 
para a Assembleia Legislativa tão logo sejam retomados os traba-
lhos legislativos. 

O Sindicato dos Médicos já avisou que considera o corte de 
ponto ilegal e que vai recorrer da medida caso ela seja realmente 
implementada. 

Ao que parece, a medida editada hoje é apenas o começo de 
uma nova batalha envolvendo os médicos e o Governo do Estado. 
E que essa batalha será paradigma no Rio Grande do Norte quan-
do envolver outros debates que incluam o direito de reivindicar 
das categorias profi ssionais; a capacidade do Governo de acatá-
-las; e a necessidade de atender a população.

O corte de ponto hoje não deixa de ser um teste e também 
uma afi rmação para o Governo, que decidiu, após quase nove me-
ses, assumir o controle da situação. Agora é conseguir manter este 
controle. Sob pena de, caso o perca, fi car refém de qualquer movi-
mento grevista que, no futuro, possa surgir; e que use o caso dos 
médicos como argumento que lhe justifi que.

 ▶ Hoje às 19h tem o primeiro ensaio de 
2013 da Banda da Ribeira, toda quinta 
até o carnaval chegar na travessa Jose 
Alexandre Garcia, perto do Buraco da 
Catita.

 ▶ A Câmara Federal instalou ontem 
tablets fi xos no plenário da casa na mesa 
da cada parlamentar. Custaram R$ 610 
mil.

 ▶ Sérgio Eduardo Costa Freire assume 
hoje a presidência da seccional da OAB. A 
cerimônia é às 19h no Olimpo Recepções

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini e 
o secretário de Comunicação Paulo 
Araújo reuniram todos os assessores de 
imprensa do estado para montar o plano 
de comunicação do governo para este 
ano. 

 ▶ Abertas as inscrições para Rei Momo 
e Rainha do Carnaval. Hoje e amanhã, 
de 8h às 12h, na Capitania das Artes. 
Candidato a rei tem de ter mais de 80 
quilos e rainhas têm de ser solteiras. Só 
curiosidade: solteira por quê? 

 ▶ A taça da Copa do Nordeste será 
apresentada hoje às 16h no Praia 
Shopping com a presença de parte do 

elenco de ABC e América.
 ▶ O Instituto Internacional de Física da 

UFRN promove entre 18 de fevereiro e 1º 
de março o seminário “Quo Vadis, Física 
Quântica”, no Departamento de Física 
Teórica no campus central. Estão sendo 
anunciados palestrantes de países como 
Áustria, Alemanha, Brasil, Espanha, Reino 
Unido, Suíça, Singapura e França.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COMERCIANTE RUTHÊNIO MONTENEGRO, COMPARANDO A NOTÍCIA DA MORTE DA 
MÃE A UM DAS 13 FACADAS QUE RECEBEU POR CONTA DE UM ACIDENTE DE TRÂNSITO.

Foi outra facada”

VIAGEM
Em São Paulo e ainda sob fogo 

cruzado, Henrique Alves deve se 
reunir hoje com o governador Ge-
raldo Alckmin antes de jantar com 
a bancada paulista do PMDB.

GOIANOS
O grupo Rodrigo Pedroso, que 

vai investir em energia a partir da 
barragem Armando Ribeiro Gon-
çalves, atua também nas áreas de 
engenharia, incorporação, trans-
porte e agropecuária. Tem sede 
em Goiás e possui 82 pequenas 
centrais hidrelétricas espalhadas 
pelo país.

GOIANOS 2
A empresa possui concessão 

para exploração de pequenas cen-
trais em Pernambuco (PCH Poço 
da Cruz), Tocantins (PCH Manuel 
Alves) e Goiás (PCH Caiapó II). A 
barragem potiguar, portanto, não 
será o primeiro investimento da 
holding Rodrigo Pedroso Investi-
mentos Ltda nesse tipo de central 
de produção energética.

GOIANO 3
Desde 2011 a empresa tem se 

voltado para a produção sustentá-
vel. A Total Energia, braço da Ro-
drigo Pedroso, atua na produção 
eólica e solar. Exemplos são as usi-
nas UFV Solaris I e II, instaladas 
em Corema, na Paraíba, que pos-
suem capacidade de produção de 
43MW.

MORRO DO CARECA

O Ministério Público abriu in-
quérito para apurar a suposta ocu-
pação irregular ao redor do Morro 
do Careca, o que é proibido. Resta 
saber se essa investigação se refere 
a algum bar ou se estão tentando 
ocupar com moradias aquela área 
por trás do morro.  

PESQUISA
Em ano pré-eleitoral, a Pre-

sidência da República se prepa-
ra para gastar R$ 6,6 milhões com 
pesquisas de opinião pública. Três 
editais foram lançados para con-
tratar institutos que deverão fazer 
estudos quantitativos, qualitativos 
e também por telefone. Além de 
mostrar como a população avalia 
os programas do governo, as pes-
quisas vão avaliar a efi cácia da co-
municação presidencial.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Via interditada
Certamente foi precedido de diversos estudos e várias análises, 

inclusive e principalmente de fl uxo de tráfego, o lançamento do pro-
jeto Viva Costeira, apresentado ontem ofi cialmente pela Secretaria 
de Turismo do Estado. Consiste, em resumo, em transformar a Via 
Costeira em área de lazer nos dias de domingo, no horário das 15h às 
19h, a partir do dia 3 de fevereiro.

Não restam dúvidas que falta a Natal mais espaços de lazer e 
área para atividades e eventos culturais. Como, de resto, não há dú-
vida que a Via Costeira oferece ao natalense e ao turista uma magni-
fíca visão do mar e do Parque das Dunas, duas das belezas com que 
a natureza brindou a cidade.

No entanto, é preciso pesar outros detalhes para que, na prática, 
um projeto que tem o objetivo de congregar, de unir e de permitir, 
como dito ofi cialmente, que a família natalense ganhe mais um es-
paço para o entretenimento não se transforme num problema.

Faz tempo que a Via Costeira perdeu o status antigo, de trecho 
pouco frequentado, voltado apenas para os hóspedes dos hotéis ali 
instalados. Quem a utiliza sabe que hoje, guardadas as proporções, 
ela se assemelha às avenidas mais movimentadas de Natal. 

Quem trabalha ou reside na Zona Sul descobriu que é mui-
to mais fácil chegar aos bairros centrais utilizando a Via Costeira 
no dia a dia, ainda que para isso leve mais tempo, do que enfren-
tar as avenidas tradicionais, como seu trânsito lento e com a série 
de semáforos.

Bem verdade que aos domingos o tráfego na Via Costeira, ainda 
mais no horário anunciado para a interdição, é mais lento. No entan-
to, é necessário que fi que claro para o usuário do trecho de que for-
ma as mudanças serão aplicadas. 

É que, como inúmeros projetos que se criam no estado, corre-se 
o risco de buscar-se uma solução criando uma difi culdade. Aque-
les que, a partir da Zona Sul, costumam se dirigir às praias do litoral 
norte, por exemplo, terão acesso comprometido no retorno, caso op-
tem por usar a Via Costeira durante a hora interditada?

Será que a única maneira de criar um novo espaço de lazer e en-
tretenimento é bloqueando, ainda que provisoriamente, uma rodo-
via? Ali perto, na área externa do Centro de Convenções, com algu-
ma adaptação poderia ser criado espaço semelhante ao proposto, 
ma é de se considerar que os autores da iniciativa se debruçaram so-
bre as alternativas e fi ndaram optando por aquele que oferecia, na 
visão deles, o melhor custo-benefício.

 Antes de taxar desde já como inadequado, é importante aguar-
dar a implantação do projeto. O estado certamente se cercou de 
todos os cuidados para não criar junto com uma área de eventos 
numa de suas vias mais movimentadas um abacaxi para o outro res-
tante da cidade.

Editorial

O que diz Maiakovski...
Ninguém sabe se se passaram dias ou anos desde que nos cam-

pos tombou a primeira gota de sangue da guerra que desde então go-
teja dia a dia.

Todos os recantos, pântanos, carracais, caminhos foram igual-
mente regados com sangue humano. Por toda parte as botas deixa-
ram marcas como se pisassem a massa fumegante do mundo.

Já ninguém sabe se é isto ar ou fl or ou pássaro! Tudo canta, tudo 
se perfuma e se enche de cores! E as faces se iluminam como foguei-
ras e a mente se embriaga com o mais doce dos vinhos. Não só as 
gentes têm fl orido de alegria. Os bichos anelaram os pelos cheios de 
graça.

Os mares, ontem extravasantes, rugidores, deitam-se a nossos 
pés. Os couraçados – parece incrível que antes semeassem a mor-
te – seus porões para sempre esqueceram a pólvora. Os canhões, a 
quem podem assustar agora? Esses aí, tão ternos, seriam capazes de 
destruir? Pastam como bois pacífi cos num campo diante das casas.

Atrás da aldeia havia um buraco onde todos os dias lento e majes-
toso o sol se escondia. E a cada manhã dali se levantava rubro como 
sempre para inundar o mundo.

Pois que espécie de escuridão pode existir quando o sol está pre-
sente? O muro das sombras, prisão das noites, tombou ao impacto 
gêmeo dos canhões solares.

Cada um ao nascer traz sua dose de amor, mas os empregos, o di-
nheiro, tudo isso, nos resseca o solo do coração. 

Doravante não sou mais dono do meu coração! Nos demais – eu 
sei, qualquer um sabe – o coração tem domicílio no peito. Comigo a 
anatomia fi cou louca. Sou todo coração – em todas as partes palpita.

Não acabarão com o amor, nem as rusgas, nem a distancia. Está 
provado, pensado, verifi cado. Aqui levanto solene minha estrofe de 
mil dedos e faço o juramento: amo, fi rme, fi el e verdadeiramente. 

Injeta sangue no meu coração, enche-me até o bordo as veias! 
Mete-me no crânio pensamentos! Não vivi até o fi m o meu bocado 
terrestre, sobre a terra não vivi o meu bocado de amor.

Ressuscita-me! Quero viver  até o fi m o que me cabe! Para que o 
amor não seja mais escravo de casamentos, conscupiências, salários. 
Para que doravante a família seja o pai, pelo menos o Universo; a mãe, 
pelo menos a Terra. Levarei meu amor como apóstolo d’outrora atra-
vés de todos os caminhos. 

Sei. Frases vazias não agradam. O aço da palavra enferruja, o co-
bre da voz enegrece.

Se as estrelas se acendem é porque alguém precisa delas. É por-
que, em verdade, é indispensável que sobre todos os tetos, cada noite, 
uma única estrela, pelo menos, se alumie. 

Iluminar sempre por toda a parte, até o último alento iluminar! O 
resto não importa. Tal é o meu lema, igual ao do sol.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    5

Quem dá mais? 
O Ministério da Casa Civil apronta a formatação do “road 

show” em que apresentará as condições fi nanceiras para atração 
de investidores estrangeiros que se habilitem a assumir os carros-
-chefe da infraestrutura do país, sobretudo obras de aeroportos, 
portos, rodovias e ferrovias. Sob o comando de Bernardo Figuei-
redo (EPL) e com a anuência do BNDES, a turnê deve ser lançada 
em São Paulo, antes do Carnaval, e segue depois para Nova York, 
Tóquio e capitais europeias.

SHOW DO BILHÃO
Gleisi Hoff mann conduz as tra-
tativas fi nais com Figueiredo 
desde semana passada. Nos 
cálculos do governo, são espe-
rados R$ 133 bilhões em inves-
timentos em 20 anos. 

SEGUNDA...
Michel Temer e Dilma Rousseff  
acertaram os detalhes da reu-
nião da Comissão de Alto Ní-
vel Brasil-Rússia, prevista para 
o dia 20 de fevereiro. A agenda 
havia sido pedida pelo primei-
ro-ministro russo, Dmitri Med-
vedev durante a Rio+20

... TENTATIVA
O vice tentará reverter o em-
bargo à carne brasileira na Rús-
sia. Em dezembro passado, a 
presidente não avançou na pri-
meira negociação com o cole-
ga Vladimir Putin, em Moscou. 

NEOALIADO
No périplo que fará ao Nordes-
te a partir de amanhã, Dilma 
contemplará quatro Estados 
dirigidos pelo PSB (Piauí, Ce-
ará, Paraíba e Pernambuco) e 
um pelo PSDB (Alagoas). Teo-
tônio Vilela foi o único tucano 
na “caravana solidária” a Lula 
no ápice do Rosegate. 

PENETRA 1
Aliados de Eduardo Cunha 
(RJ) afi rmam que Sandro Ma-
bel (GO), rival na disputa pela 
liderança do PMDB na Câma-
ra, tenta há uma semana reu-
nião com Sérgio Cabral, sem 
sucesso. 

PENETRA 2
Para cortejar o governador do 
Rio, que apoia Cunha, o de-
putado goiano aparecerá em 
evento organizado na capital 
do Estado para Henrique Edu-
ardo Alves (PMDB-RN), candi-
dato favorito à presidência da 
Casa. 

ALTO RISCO
Interlocutores do Planalto con-
sideram “delicada” a permanên-
cia de Geddel Vieira Lima na 

Caixa Federal, pois Dilma quer 
integrantes do governo longe 
das disputas no Congresso. O 
dirigente do banco faz campa-
nha ostensiva para Cunha. 

COACHING
Durante a reunião de ontem 
com Fernando Haddad e secre-
tários do PT, Lula foi enfático 
ao defender que a prefeitura dê 
prioridade a programas espe-
cífi cos para moradores de rua. 
O ex-presidente acha que essa 
pode ser uma marca da gestão 
de seu afi lhado político. 

SEMPRE ELA
Para inspirar haddadistas, Lula 
mencionou projetos da gestão 
Marta Suplicy (2001-04), como 
o corte de cabelo gratuito. 

GURU
João Carlos Meirelles, conse-
lheiro de Geraldo Alckmin na 
campanha presidencial de 
2006, retorna ao Bandeiran-
tes. Será assessor especial do 
governador. 

FAXINA
Em manifesto a ser entregue 
hoje a Haddad, a Rede Nossa 
São Paulo cobrará do prefeito 
ações articuladas com o Esta-
do e a União para combater a 
corrupção policial como medi-
da de curto prazo contra a vio-
lência. O texto fala em “situa-
ção de guerra civil” na capital. 

PEDÁGIO URBANO
De um deputado, sobre as de-
núncias envolvendo as fro-
tas do Legislativo e do Judiciá-
rio. “E ainda tem gente que não 
sabe o motivo de tanto conges-
tionamento em São Paulo”. 

VISITA À FOLHA
Herman Voorwald, secretário 
de Educação do Estado de São 
Paulo, visitou ontem a Folha, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava com João Cardoso Pal-
ma Filho, secretário-adjunto, 
Fernando Padula, chefe de ga-
binete, e Maurício Tuff ani, as-
sessor de comunicação.

Foi, sem dúvida, uma estreia em 
grande estilo. Haddad agora precisa 
tomar cuidado para não se tornar o 

subprefeito de Lula.

DO VEREADOR ANDREA MATARAZZO (PSDB), sobre a reunião 

do ex-presidente com o prefeito e dez secretários, ontem, na sede 

do governo paulistano.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

BAIRRISMO NO PALANQUE 
Vice-presidente da Comissão de Educação do Senado, Paulo 

Bauer (PSDB-SC) conversava durante sessão no ano passado com 
Ana Moser, ex-atleta da seleção brasileira de vôlei que, assim como 
ele, nasceu em Blumenau. Foi quando chegou Vanessa Grazziotin, 
também catarinense, mas eleita pelo PC do B do Amazonas. Ao 
tietar a atleta, relatou que Bauer foi a Manaus pedir votos para o 
tucano Artur Neto, seu rival na disputa pela prefeitura: 

--No discurso, ele pedia para o povo votar no meu adversário 
para me deixar aqui no Senado. Assim, Santa Catarina contaria 
com mais uma representante! 

A SECRETARIA MUNICIPAL de     
Trabalho e Assistência Social 
(Semtas) começou ontem a de-
volver os servidores da Asso-
ciação de Atividades de Valori-
zação Social (Ativa) que presta-
vam serviços à pasta. A devolu-
ção pode signifi car o prenúncio 
de uma demissão em massa, ou 
mesmo o fi m da entidade. A ex-
tinção da Ativa, inclusive, é uma 
orientação do Ministério Públi-
co, que no fi nal do ano passa-
do revelou que a Ong funciona-
va como cabide de empregos da 
prefeitura. 

Os funcionários ainda estão 
com os salários de novembro, 
dezembro, além das férias atra-
sados e, com o afastamento de 
suas atividades, presumem que 
estão sendo demitidos. Segundo 
informações dos próprios servi-
dores, cerca de 300 pessoas es-
tão sem seus empregos a partir 
de agora. 

Os funcionários foram cha-
mados à sede da secretaria, cada 
um pela chefi a do respectivo ser-
viço prestado, e comunicados do 
afastamento. Reginaldo de Araú-
jo, por exemplo, é contratado 
pela ONG Ativa desde 2010 para 
a função de motorista e presta-
va serviço à Semtas. “Somente 
no nosso setor de transportes fo-
ram ‘demitidos’ vinte”, relata.

Sem entender o que, de fato, 
está acontecendo, ele e seus co-
legas de trabalho também lo-
tados na Ativa acreditavam em 
motivações políticas. “Isso é por-
que a gente foi contratado na ou-
tra gestão, deve ser perseguição 
política”, defendeu.

A relação dos servidores que 
deixaram de prestar serviço teria 
sido defi nida em uma audiência 
ocorrida na terça-feira passada 
no Ministério Público do Traba-
lho com a interventora da ONG, 
Joana Dar’c Medeiros, a secretá-
ria da Semtas, Ilzamar Silva Pe-
reira, e o procurador geral do 
município Carlos Castim.

Ilzamar Pereira, e o adjunto 
Sid Fonseca, não quiseram falar 
sobre o assunto porque disseram 
não ter “subsídios” para fazer os 
devidos esclarecimentos. Tais in-
formações, segundo alegaram, 
deveriam ser divulgadas pela in-
terventora da ONG, Joana Dar’c.

A interventora não se pro-
nunciou ainda sobre as supos-
tas demissões, mas sua assesso-
ria informou que não houve ne-

nhuma demissão ofi cial, apenas 
a devolução dos servidores que 
eram cedidos à Semtas. A partir 
daí, também segundo a assesso-
ria, a ONG vai avaliar a possibili-
dade de cedê-los para outros ór-
gãos, ou se os demite.

O procurador geral do muni-
cípio Carlos Castim, que repre-
sentou o prefeito Carlos Eduardo 
na audiência com o Ministério 
Público do Trabalho, disse que a 
medida de ontem deve ter sido 
da interventoria e que o prefeito 
ainda não sabe como será resol-
vida a situação da Ativa. “Vamos 
reabrir o orçamento e ver o que 
pode remanejar para pagar es-
ses atrasados. Não podemos sa-
ber se vamos demitir porque an-
tes é preciso pagar o que está em 
atraso”, declarou.

Castim relata ainda que está 
aguardando o relatório da inter-
ventora e acredita que, na próxi-
ma sexta-feira, quando o prefei-
to se reúne com o secretariado, 
deverá haver uma defi nição se 
o município renova o convênio 
com a Ativa e parcela os salários 
em atraso. “Para liquidar a Ati-
va tem que liquidar em todos os 
sentidos. E o município não tem 
como liquidar as dívidas com os 
salários de imediato”, ressalta.

A Ativa é uma organização 
não governamental mantida 
através de convênio com a Pre-
feitura de Natal, a quem cede 
servidores. No próximo dia 28, 
em nova audiência, o prefeito 
Carlos Eduardo apresentará ao 
Ministério Público do Trabalho a 
solução para o problema. 

O Ministério Público 
Federal entrou com uma ação 
no Supremo Tribunal Federal 
para impedir a candidatura 
de políticos que já tiveram a 
prestação de contas eleitorais 
reprovadas. 

Na ação direta de 
inconstitucionalidade, a 
procuradora-geral da República 
em exercício, Sandra Cureau, 
pede uma nova interpretação 

à expressão “apresentação 
de contas”, que aparece no 
conceito de quitação eleitoral. 

Para a procuradora, a 
certidão de quitação eleitoral 
deve abranger também a 
apresentação da prestação 
de contas aprovadas em 
campanhas anteriores. 

Prevista na lei eleitoral e dos 
partidos políticos, a certidão 
exige do candidato que tenha 

os direitos políticos em dia, 
o regular exercício do voto, o 
atendimento a convocações da 
Justiça Eleitoral, a inexistência 
de multas e a apresentação de 
contas da campanha. 

Atualmente, o Tribunal 
Superior Eleitoral entende 
que apenas a apresentação 
de contas de campanha, 
aprovadas ou não, seria 
sufi ciente para a obtenção da 

certidão. Para a procuradora, 
candidaturas de políticos 
com contas reprovadas 
contrariam os princípios 
da moralidade, probidade e 
transparência, previstos na 
Constituição Federal. Sandra 
Cureau argumenta que 
essa interpretação torna a 
prestação de contas apenas um 
processo formal, que não gera 
consequências.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE EM exercício do 
Supremo Tribunal Federal, 
ministro Ricardo Lewandowski, 
negou ontem pedido 
liminar para impedir que o 
Congresso vote os vetos à lei 
de distribuição das receitas do 
petróleo. 

O pedido também queria 
que a análise de 3.000 vetos 
pendentes de votação fosse 
impedida até que uma 
comissão fosse instalada para 
estabelecer um calendário de 
tramitação. 

O mandado de segurança 
foi ajuizado pelo senador 
Magno Malta (PR) e as 
deputadas Sueli Vidigal (PDT) e 
Lauriete Pinto (PSC), todos do 
Espírito Santo. O Estado deve 
perder receitas caso os vetos 
da presidente Dilma Rousseff  

sejam derrubados. 
A questão deve ser analisada 

em fevereiro, quando o 
Congresso volta do recesso. Em 
novembro, o Congresso aprovou 
lei que torna mais igualitária 
a divisão dos recursos dos 

royalties do petróleo. 
Sob pressão dos Estados 

produtores, Dilma vetou 
trechos que determinavam a 
redistribuição para campos já 
licitados e editou uma medida 
provisória que estabelece a 

mudança de cálculo só para 
contratos futuros. 

Agora deputados e 
senadores de Estados não 
produtores tentarão derrubar 
os vetos, mas uma liminar do 
ministro Luiz Fux defi niu que o 
caso só poderia ser votado após 
a deliberação dos 3.000 vetos. 

No pedido apresentado 
agora, os parlamentares do 
Espírito Santo argumentaram 
que a liminar do ministro 
desencadeou “verdadeiro 
contorcionismo” para colocar 
a questão em votação. Para 
eles, ocorreu uma “manobra” 
e um “escancarado estelionato 
regimental”. 

Ao negar o pedido, 
Lewandowski afi rmou que 
as questões regimentais do 
Congresso só podem ser 
resolvidas pelos parlamentares e 
não pelo Supremo.

 ▶ Motorista devolvido ontem à Ativa, Reginaldo de Araújo acredita que ‘demissões’ têm motivação política

EDUARDO MAIA / NJ

SEMTHAS
/ CARGOS /  FUNCIONÁRIOS DA ONG ATIVA 
FORAM DEVOLVIDOS À ENTIDADE PELA 
SEMTHAS SEM EXPLICAÇÕES; AMEAÇA DE 
DEMISSÃO DEIXA SERVIDORES ATÔNITOS

 ▶ Para Ricardo Lewandowski, o tema só diz respeito ao Congresso

JOSÉ CRUZ / ABR

STF NEGA PEDIDO PARA IMPEDIR 
VOTAÇÃO DE VETOS DOS ROYALTIES

Painel
FÁBIO ZAMBELI (INTERINO) 
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

MPF quer fi cha limpíssima
/ ELEIÇÕES /

/ PETRÓLEO /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DESATIVA
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Conecte-se

Prefeitos
Senhor editor,
Os novos prefeitos do RN que 
assumiram as administrações 
municipais estão “desesperados” 
com o que encontraram nos cofres 
públicos - só algumas moedinhas 
- os serviços essenciais para a 
população local sem funcionar, 
a seca que chegou para mais 
uma vez, testar a “capacidade de 
sobrevivência do nordestino, enfi m, 
um caos!. Mais o interessante é que, 
eles (prefeitos novatos e aqueles que 
voltaram de novo) já estão pensando 
em pegar essas “moedinhas” e 
investir em festas carnavalescas, ai 
é de lascar!.
Um prefeito que preza com os seus 
conterrâneos e a “coisa pública”, ele 
jamais vai investir em carnaval que é 
uma “festa passageira, enganadora 
e que só serve para mostrar o lado 
alegre e passageiro dos incautos 
participantes (foliões)”.
O próprio presidente da FEMURN, 
deveria reunir todos os gestores 
municipais que assumiram e que 
encontraram o caos nesses órgãos 
para não gastarem dinheiro que 
- dizem - não terem nos cofres 
municipais, inclusive, o próprio TCE e 
o MPE já estão alertando os gestores 
municipais.
Fica aqui o meu repúdio para 

aqueles gestores municipais 
que “gostam” de enganar seus 
municipes com festas passageiras 
que não trazem benefícios nenhum 
para os mesmos. Fui.

Antonio Guimarães dos Santos 
Por e-mail

Crônicas
RT @HenriqueMDantas: Duas 
grandes leituras do @NovoJornalRN 
de hj. @evertondantas e Sheyla 
Azevedo. Parabéns a ambos.// 
assino embaixo!

Arnaldo Gaspar
Pelo Twitter

Site
O Jornal fi cou bonito na Net. Pena 
que a efi ciência não acompanhou a 
beleza. Hoje é segunda e esta página 

ainda está na quinta. Uma pena...

Rafael Mesquita
Pelo site

OAB
Consertem a manchete. Se o Exame 
de Ordem é justamente um dos 
requisitos para obtenção da carteira 
da OAB para atuar como advogado, 
então, 21,2% dos bacharéis em 
Direito - e não dos advogados - que 
se submeteram foram aprovados na 
primeira fase.

Adriano de Sousa Maltarollo
Pelo site

Moura Neto
Excelente artigo, parabéns (sou 
seu fã)! Irmão Francisco de Assis 
deixou seu legado de humildade 
e benevolência com os menos 

favorecidos, principalmente com os 
leprosos da época.

Klênio Alves
Pelo site

Juiz
Acerca de reportagem sobre a 
liberação de Wagner Gomes de Lia, 
que matou mulher na Bernardo 
Vieira: Tudo mais ou menos 
correto. Exceto que não fui eu 
quem progrediu o regime dele para 
semiaberto. 

Henrique Baltazar
pelo site

Telefones 
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A Saúde está na UTI!
Os fatos do cotidiano demonstram a crise que vive a saúde no Brasil, po-

dendo-se afi rmar que ela está na UTI! Os meios de comunicação atestam, dia-
riamente, o quão enferma ela se encontra.  As recentes mortes e a ausência de 
médicos plantonistas chocaram o país!

É possível que, dispondo de mais informações, a população passou a de-
mandar mais cuidados para a sua saúde! A procura não vem sendo correspon-
dida. Não é tão simples apontar as razões. Está muito claro que o número de 
médicos e de paramédicos é insufi ciente. 

As questões de má gestão, limites e desvios de recursos fi nanceiros e ma-
teriais são evidentes!

Atrevemo-nos a levantar um ponto que nos parece fundamental.
Estão claras as competências dos diversos entes da federação: união, esta-

dos e municípios, quanto às obrigações relativas à saúde? Parece-nos que NÃO! 
E aqui fazemos uma comparação com o sistema educacional brasileiro, que, 
também, na pratica, não é muito claro, observando-se que governos estaduais, 
como o do Rio G. do Norte, assumem o Ensino Superior sem responder pelo 
que lhe compete, ou seja, a educação básica (0 a 17 anos)

Sem um melhor conhecimento acerca do sistema de saúde, observamos que 
nela a confusão é maior ainda. Assim sendo, é preciso defi nir, com a máxima clareza, 
o atendimento primário, secundário e terciário da saúde e seus reais responsáveis.

Tal “balbúrdia” gera grandes difi culdades, deixando a população sem escla-
recimentos sufi cientes sobre a quem cobrar. Difícil acontecer um controle so-
cial com esse “modelo” que aí está! Já passa do tempo de se defi nir, com muita 
clareza, quem é responsável pelo quê.

Um direito fundamental não pode ser menosprezado, permitindo-se que 
se chegue a um estado de calamidade e, pior, com perspectivas dos Estados do 
Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro, Pará, Espírito Santo, Mato Grosso serem 
denunciados junto à Corte Interamericana de Justiça nos próximos dias.  

Registre-se o descaso de alguns municípios em assegurarem o que lhes 
compete quanto à assistência à saúde dos seus munícipes.  É justo lembrar os 
inúmeros encargos dos entes municipais que vêm amargando sérias difi culda-
des para atendê-los diante da limitação fi nanceira que vem se consolidando 
nos últimos tempos. Cabe lembrar que a ‘divisão do bolo fi nanceiro’ no Brasil é 
altamente injusta: União (60%), Estados (25%) e Municípios (15%). Será, por-
tanto, muito difícil a saúde sair da UTI!

Por que o Congresso Nacional não altera tal quadro que afeta a saúde e ou-
tros serviços fundamentais.  Será que o   Executivo “permitiria”? Afi nal, muitos 
dos Estados e Municípios estão de pires na mão!

Senhores congressistas: alterem esta injusta divisão. Os brasileiros agrade-
cerão!  E a saúde poderá deixar a UTI!

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

ELEIÇÕES NO CONGRESSO 
MOBILIZAM LIDERANÇAS

Nessa fase de recesso 
parlamentar, as eleições 
para presidência da Câmara 
Federal e Senado da República 
mobilizam lideranças do 
governo e oposição na disputa 
pelos relevantes cargos na 
estrutura do poder. Ganhará 
o cobiçado troféu quem tiver 
mais jogo de cintura junto 
aos seus pares na negociação 
política que envolve lideranças 
nacionais e, principalmente, 
o chamado baixo clero 
majoritário na Câmara dos 
Deputados. Este segmento 
chegou a eleger o folclórico 
Severino Cavalcanti (PE), 
presidente daquela Casa 
legislativa.

O deputado Henrique Alves 
(PMDB), líder do partido e 
respaldado por 11 mandatos 
consecutivos parecia ter uma 
eleição tranquila para presidir a 
Câmara, quando foi atingindo 
em pleno vôo por denúncias 
envolvendo assessores. Segundo 
O Globo, os tiros foram 
disparados por “fogo amigo” de 
companheiros descontentes 
com o encaminhamento do 
processo de escolha do novo 

líder do partido na Câmara. O 
escolhido deve ter o respaldo da 
bancada, mas também, acesso 
fácil ao Palácio do Planalto, 
onde as coisas acontecem.

Henrique precisa 
estancar as denúncias com 
esclarecimentos convincentes, 
sob pena da sua candidatura, 
que parecia consolidada com o 
apoio da maioria parlamentar, 
ser esvaziada. Conseguiu 
aglutinar os mais diferentes 
partidos, desde o centro direita 
à esquerda, independente de 
posição ideológica.  Soube 
costurar um arco de apoio 
que lhe dará a vitória, se não 
for atropelado novamente por 
descontentes com decisões 
internas em torno da liderança 
do partido, justamente o cargo 
que o deputado potiguar ocupa 
atualmente.

A presidência da Câmara 
Federal não é apenas o terceiro 
cargo na hierarquia do poder, 
como substituto eventual 
do presidente da República 
no caso do impedimento do 
vice por algum motivo. Mas 
pela importância que exerce 
junto ao Palácio do Planalto, 

notadamente com relação 
a projetos de lei e medidas 
provisórias de interesse 
do governo. É parceiro 
imprescindível a qualquer 
inquilino do Palácio do Planalto, 
embora preservando a harmonia 
e a independência entre os 
poderes, como determina a 
Constituição do país.

A eleição do deputado 
Henrique Alves, independente 
de conotação política 
provinciana é de fundamental 
importância para o Rio Grande 
do Norte como instrumento 
aglutinador das reivindicações 
do Estado junto ao governo 
federal, principalmente nesse 
momento de seca que castiga 
os norte-rio-grandenses da 
zona rural, a mercê da vontade 
de Deus. Sem contar outros 
projetos que podem acelerar 
nosso desenvolvimento, às 
vésperas da Copa do Mundo, 
quando Natal será uma 
das sedes do mundial a ser 
realizado no país em 2014. 
Seria uma oportunidade ímpar 
de acelerar o crescimento de 
um estado carente de obras 
produtivas.

O Rio Grande do Norte já teve 
parlamentares em postos chaves no 
parlamento, tanto na Câmara Federal 
como no Senado. O vice-presidente Café 
Filho presidia o Senado da Republica, até 
assumir o poder após o suicídio de Getúlio 
Vargas em 24/08/1954, como assegurava 
a Constituição de 1946. Por isonomia, nos 
Estados, os vices-governadores assumiam 
a presidência das Assembléias Legislativas. 
A Constituição de 1967, aprovada pelo 
Congresso Nacional durante o regime 
militar, revogou essa prerrogativa.  Por outro 
lado, a constituição democrática de 1988, 
promulgada pela Assembléia Nacional 
Constituinte, manteve a revogação.

Os senadores Georgino Avelino e 
Dinarte Mariz foram seguidas vezes 
1º secretário do Senado, o segundo 
cargo mais importantes daquela Casa 
Legislativa. Dinarte, sempre prestigiado 
durante o regime militar, conseguia ser 
porta-voz da classe política do Estado junto 
ao Planalto, inclusive infl uindo de certa 
maneira na escolha dos governadores 
indiretos. Embora não tenha conseguido 
eleger o amigo Dix-huit Rosado, 
governador do Rio Grande do Norte.  

Georgino Avelino era um potiguar 
com espírito mineiro, convivendo 
com expressivas fi guras da política 
nacional, especialmente do PSD, onde 
era conhecido por sua habilidade. 
Frequentava o Palácio do Catete, no Rio 
de Janeiro, então capital da República, 
com assiduidade. Tornou-se íntimo do 

presidente Eurico Gaspar Dutra, a ponto 
de visitá-lo em sua residência com 
frequência, para conversar política ao 
lado das raposas felpudas do partido. 
Entre eles, dois nordestinos: Georgino 
e o maranhense Victorino Freire. Carlos 
Lacerda chamava esse pessoal da 
intimidade presidencial de “turma da copa 
e cozinha”.

Já o deputado federal Clóvis 
Motta (PTB), pai do atual presidente da 
Assembléia Legislativa, Ricardo Motta, 
nos idos de 1960 foi vice-líder do PTB 
na Câmara Federal e, posteriormente, 
1º vice-presidente da Casa. No exercício 
da presidência foi protagonista de um 
fato histórico: a Câmara decidiu, naquela 
sessão, que os sargentos eram inelegíveis 
para o exercício de mandatos populares, 
num momento crucial de efervescência 
política e radicalismo ideológico entre 
esquerda e direita.

Em conseqüência, o mandato do 
sargento Garcia Filho, já eleito foi cassado. 
Revoltados, os sargentos das três armas 
invadiram o prédio da Câmara e Clóvis 
virou prisioneiro deles, juntamente com 
outros parlamentares. O episódio só não 
foi trágico porque as Forças Armadas, 
em nome da disciplina e da hierarquia 
sufocaram a rebelião militar, a primeira 
ocorrida no governo João Goulart, que 
mais tarde o seria deposto pelo golpe 
de 1964. Portanto, se alguma denúncia 
impedir a eleição de Henrique, o grande 
perdedor será o Rio Grande do Norte.

POLÍTICOS DO RN EM CARGOS 
RELEVANTES NO SENADO E CÂMARA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

A vereadora Amanda 
Gurgel afi rma ao 
colunista que nunca quis 
privilégio na Câmara 
Municipal. Apenas as 
mesmas condições de 
trabalho dos vereadores 
já com assento na Casa. 
“Recusamos a escolha 
de gabinetes pela ordem 
alfabética, porque seriamos 
benefi ciada. Preferimos 
sugerir o sorteio, como 
ocorreu, por ser mais 
democrático”, disse ao 
jornalista. Adiantou, ainda, 
que rejeita qualquer tipo 
de privilégios pelo fato de 
ter sido a mais votada no 
pleito passado. O colunista 
aceita as explicações de 
Amanda, mas o fato foi 
denunciado amplamente 
pela mídia. Desejamos 
que corresponda 
as expectativas do 
eleitorado que nela votou 
maciçamente, acreditando 
na renovação, alimentando 
sonhos de um futuro 
melhor.

AMANDA DIZ 
QUE NUNCA QUIS 
PRIVILÉGIOS
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

DÉBITO
/ HERANÇA /  TÉCNICOS DO MUNICÍPIO RECOMENDAM AO 
PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES (PDT) A ANULAÇÃO 
DO DECRETO QUE INVALIDA DÉBITOS ACUMULADOS 
ESTIMADOS EM R$ 123 MILHÕES SOB PENA DE 
RESPONDER AÇÕES DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

O PREFEITO CARLOS Eduardo 
Alves (PDT) decide amanhã 
que fi m dará ao decreto editado 
em 29 de dezembro passado, 
em nome do então prefeito 
Ney Lopes Júnior (DEM), 
anulando todas as despesas 
empenhadas, processadas 
(quando a contratação de 
serviço é formalmente iniciada) 
e liquidadas (quando o serviço é 
prestado). A decisão do prefeito 
será política, já que tecnicamente 
os órgãos que analisaram o caso 
defendem a anulação do decreto 
que invalida débitos na ordem de 
R$ 123 milhões.

Na prática, o dispositivo 
formalizou o calote no âmbito da 
Prefeitura do Natal. Caso mantenha 
o decreto, a medida deixaria o atual 
gestor sujeito a responder ações 
de improbidade administrativa. 
Vários técnicos ouvidos pela 
reportagem e que acompanharam 
os desdobramentos do caso 
foram unânimes em observar 
que a situação fere o princípio 
da moralidade, legalidade 
e, principalmente, a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, 
curiosamente utilizada como 
argumento central para o decreto 
ser editado.

No entendimento dessas 
pessoas, o dispositivo maquiou a 
situação fi nanceira do município. 
“Todo mundo sabe que a 
prefeitura está imersa em dívidas. 
O decreto estava anulando esses 
débitos e deixando tudo no azul. E 
não é bem assim”, comentou uma 
fonte que pediu reserva.

As demandas judiciais contra 
o prefeito viriam a partir das ações 
judiciais que os credores que 
prestaram serviço ao município 
naturalmente iriam mover. A 
solução sugerida pelos técnicos da 
gestão é inscrever os débitos em 
dívidas de exercícios anteriores, 
ocasião na qual se passa saldo 
devedor adiante sem a cobertura 
fi nanceira para o pagamento.

Caso decida seguir o proposto 
pelos técnicos, o prefeito deverá 
escalonar as dividas e instituir 
ordem de pagamento de acordo 
com a antiguidade das despesas.

De todo o modo, ações de 
improbidade administrativa 
deverão ocorrer, já que a eventual 
anulação do decreto não será 
capaz de modifi car o fato de 
que houve cancelamento de 
dívidas sem que houvesse 
cobertura fi nanceira para 
liquidar os débitos. Nesse caso, os 
gestores responsáveis por essas 

irregularidades estarão sujeitos a 
responder às ações.

As controvérsias em torno do 
documento não se esgotam aí. 
Em nota emitida um dia após a 
publicação do decreto no Diário 
Ofi cial do Município, o então 
prefeito Ney Lopes Júnior afi rmou 
que não teve conhecimento da 
publicação do ato.

“No dia 30.12.12, antevéspera 
do ano novo, a então secretaria 

do Planejamento de Natal, 
Maria Selma Menezes da Costa 
e a contadora do município, me 
procuraram e deram ciência de que 
já havia sido publicado, inclusive 
com o meu nome, no Diário Ofi cial 
do Município, no fi nal da semana 
anterior, o decreto 9.860, datado de 
28.12.12.”, disse Ney na nota.

O então prefeito narrou na 
sequência que pediu explicações 
sobre o conteúdo do decreto e 

que ouviu das duas servidoras 
que os atos foram realizados em 
nome do “zelo pela coisa pública 
e fi el cumprimento da lei de 
responsabilidade fi scal”.

De lá para cá, Carlos Eduardo 
ouviu, além de seus auxiliares, o 
Ministério Público e o Tribunal 
de Contas do Estado. Qualquer 
que seja a sua decisão haverá 
implicações sobre o período no 
qual foi fi rmada e cancelada 

irregularmente a despesa pública. 

ENCONTRO
Na reunião que convocou 

para amanhã, o prefeito Carlos 
Eduardo quer coletar as 
impressões preliminares que seus 
secretários tiveram nos primeiros 
dias de trabalho.

Formalmente, a expectativa é 
de que os trabalhos da comissão 
de transição sejam também 
apresentados em caráter parcial. 
A gestão tem até 31 deste mês 
para entregar ao Tribunal de 
Contas do Estado relatório dando 
conta das atividades da comissão 
de transição. Pelas demandas 
encontradas até o momento, esse 
prazo deverá ser estendido.

TODO MUNDO SABE 
QUE A PREFEITURA ESTÁ 
IMERSA EM DÍVIDAS. 
O DECRETO ESTAVA 
ANULANDO ESSES 
DÉBITOS E DEIXANDO 
TUDO NO AZUL. E NÃO É 
BEM ASSIM”

técnico da prefeitura   

que pediu sigilo 

Para o controlador-geral 
do Município, Fábio Sarinho, 
o que é certo é a inviabilidade 
de realizar a inspeção apenas 
com o quadro de pessoal 
de que dispõe a CGM. O 
órgão de controle interno 
conta com oito técnicos de 
controle interno para suas 
atividades administrativas. 
Na Controladoria geral do 
município, a demanda sobre 
esses servidores deverá ser 
defl agrada nos próximos dias 
com questões orçamentárias. 
Além disso, é esse mesmo 
pessoal o utilizado para 
eventuais inspeções que se 
apresentem.

Sarinho afi rma que a 
gestão precisará encontrar um 
meio para absorver pessoal 
técnico com vistas à realização 
do trabalho de auditoria. Ele 
estuda como uma das medidas 
conversar com membros do 
Ministério Público e do próprio 
Tribunal de Contas do Estado. 
“A menos que a gente pare 
tudo aqui para priorizar a 
tomada de contas, o que não 
dá para fazer”, comentou o 
controlador-geral.

Não se tem notícia da 
última tomada de contas 
realizada em Natal. Nessa 
modalidade de auditoria é o 
próprio órgão de controle da 
administração que é instado 
a auditá-la, ao contrário da 
inspeção, a qual é feita pelo TCE.

Como não se sabe ainda 
se há prazos defi nidos para a 
realização do trabalho não dá 
para mensurar estimativas. A 
análise, porém, sabe-se, deverá 
ser minuciosa, já que não 
exclui sequer os contratos de 
menor valor fi rmado na gestão 
passada. Esse ponto, inclusive, 
pode ser objeto de pedido de 
reconsideração da CGM à 
Corte de Contas.

Os critérios considerados 
durante a tomada de contas 
serão contábeis, orçamentários 
e fi nanceiros. Conforme 
explicou o controlador-geral, a 
equipe vai analisar a legalidade 
contratual de seu berço - 
considerando como foi a forma 
de escolha de determinada 
empresa - até a execução do 
serviço e pagamento.

No fi nal, o relatório é 
gerado e enviado ao TCE, que 
analisa o material e envia ao 
Ministério Público de Contas.

CGM NÃO
POSSUI 
ESTRUTURA

A Controladoria Geral do 
Município ainda não sabe como 
proceder para realizar a tomada 
de contas especial determinada 
pelo Tribunal de Contas do Esta-
do sobre todos os contratos fi r-
mados pela prefeitura entre 2009 
e 2012, período no qual a cidade 
foi administrada pela jornalista 
Micarla de Sousa (PV). A indefi -

nição deve-se ao fato de a CGM 
ainda não ter sido ofi ciada sobre 
as determinações impostas pela 
Corte de Contas.

A ideia de auditoria em to-
dos os dispositivos contratu-
ais partiu do procurador do Mi-
nistério Público de Contas, Car-
los Roberto Galvão Barros. Ele 
formalizou o pedido à Segun-
da Câmara do Tribunal de Con-
tas, que a acatou à unanimida-
de, determinando que o órgão 
de controle interno do municí-
pio, sua controladoria, realize a 
inspeção.

Os detalhes do que foi deter-
minado, entretanto, só serão co-
nhecidos quando a ata da sessão 
na qual se determinou a tomada 
de contas for aprovada, o que de-
verá acontecer na próxima sema-
na. Conforme antecipou em nota 
à imprensa a assessoria do Tribu-
nal de Contas, o procurador Car-
los Roberto Galvão justifi cou o 
seu pedido “em vista do caos ad-
ministrativo e fi nanceiro obser-
vado na cidade de Natal, duran-
te a gestão da ex-prefeita Micar-
la de Souza, marcada por escân-
dalos como a operação Assepsia. 

CGM NÃO DEFINIU 
TOMADA ESPECIAL 
DE CONTAS

 ▶ Fábio Sarinho, da CGM

 ▶ O ex-prefeito Ney Lopes Júnior afi rmou que o decreto foi publicado no Diário Ofi cial do Município sem sua autorização

 ▶ Carlos Eduardo Alves vai decidir se acata recomendação do corpo técnico da prefeitura amanhã, em reunião com todo o secretariado

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

EM CONTA
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FOTOS ILUSTRATIVAS

CONDOMÍNIO DE LOTES APROVADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE EXTREMOZ - ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO Nº 685/2012. REGISTRADO CONFORME MATRÍCULA 18.503 EM 7/11/2012 NO CARTÓRIO GERAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE EXTREMOZ. COORDENAÇÃO 
DE FUTURAS VENDAS: DOME INTEGRAÇÃO IMOBILIÁRIA. CRECI J23426.

REALIZAÇÃO:

Reserva Pitangui é o retrato da exclusividade. 
Poucos lotes à beira-mar, cercados por um belíssimo 
projeto arquitetônico e paisagístico. Porque é natural 
que a sua família mereça todos os privilégios.

PERSPECTIVA ARTÍSTICA DA PORTARIA

PERSPECTIVA ARTÍSTICA DAS PISCINAS

FOTO DA REGIÃO

PERSPECTIVA ARTÍSTICA DA PRAÇA
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Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,044

TURISMO  2,100
+0,10% 

61.787,35
2,713 0,79%7,5%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A CONSTRUTORA MRV irá desem-
bolsar R$ 21 milhões em indeni-
zação aos clientes que sofreram 
com mais de um ano de atra-
so na entrega dos residenciais 
Nimbus e Veleiros, em Nova Par-
namirim. Os acordos foram fi r-
mados com o apoio do Procon 
Estadual em novembro passa-
do e a construtora já começou a 
quitar os débitos com os clien-
tes. Setecentos e seis morado-
res receberão indenização rela-
tiva aos alugueis pagos durante 
o período de espera e aos juros 
de obra cobrados de maneira 
excendente.

O acordo não impede, po-
rém, que os clientes ingressem 
com outras ações na Justiça 
contra a construtora, como da-
nos morais e devolução da taxa 
de corretagem, que para alguns 
clientes chegou a R$ 3,2 mil. É o 
caso do administrador Ivo Coe-
lho, que assinou terça-feira (15) 
o termo de anuência no Pro-
con Estadual, mas pretende en-
trar na Justiça com outras ações, 
entre elas danos morais e paga-
mento em dobro pela taxa de 
corretagem. A compra do apar-
tamento com a construtora mi-
neira é um dos arrependimen-
tos que tem até hoje.

“Eles levaram 11 meses para 
entregar minha documentação 

à Caixa e eu acabei sendo res-
ponsabilizado porque fi quei pa-
gando os juros de obra pela de-
mora em todo o processo”, con-
ta. Segundo as contas de Ivo, 
pelo que gastou com pagamen-
to de aluguel por um ano e mais 
os juros da obra, os custos so-
mam R$ 25 mil. Mas os cálculos 
feitos pelo Procon, e cujo acor-
do ele assinou, apontaram uma 
indenização de R$ 10.186,00 – o 
resto  Coelho vai correr atrás na 
Justiça.

O apartamento do adminis-
trador no residencial Veleiros 
era para ter sido entregue em 16 
de abril de 2011, mas ele só rece-
beu as chaves no dia 15 de junho 
de 2012, catorze meses depois. 
Teve que adiar o casamento 
para maio de 2011, na esperan-
ça de, nesta data, já estar com 
as chaves de casa em mãos. Pas-
sou um ano morando de aluguel 
e pagando R$ 700 por mês. “Te-
nho uma planilha de custos que 
chega a R$ 25 mil, mas segundo 
os cálculos feitos pelo Procon 
com as taxas de juros de obras e 
o aluguel, fi ca pouco mais de R$ 
10 mil. O resto vou correr atrás 
na Justiça”, emenda.

Ivo Coelho hoje é síndico 
do condomínio onde mora e 
lembra que quando comprou o 
apartamento, pagou R$ 78,9 mil. 
Em apenas um ano, gastou ou-
tros R$ 25 mil para ter onde mo-
rar com o atraso na obra. “Eu 

me arrependi muito. Mas é cer-
to que não vou fi car no prejuízo. 
Vou correr atrás”, garante. 

A bancária Sílvia Macêdo 
também sofreu o mesmo pro-
blema. Compradora de um 
apartamento no residencial 
Nimbus, ela deveria ter recebi-
do as chaves em junho de 2011, 
mas a construtora só entregou 
em agosto do ano passado. Eles 
chegaram a chamar a cliente 
para fazer um acordo na hora de 

entregar as chaves. “Eles me ofe-
receram R$ 4,9 mil pelo aluguel 
e os juros da obra e eu aceitei. 
Mas agora vi que o acordo com 
o Procon era mais vantajoso e 
assinei”, conta.

No total calculado pelo ór-
gão de defesa do consumidor, 
Sílvia terá que receber da MRV 
um montante de R$ 18 mil, que 
serão descontados os R$ 4,9 
mil já pagos em agosto passa-
do. A bancária achou a propos-

ta do Procon mais interessan-
te e agora acredita que não fi ca-
rá mais no prejuízo. “Estávamos 
com medo de não recebermos e 
fi carmos no prejuízo, porque a 
construtora atrasou muito tem-
po a entrega”, diz. Agora, Sílvia 
se prepara para se mudar para a 
nova casa. “Estou tão feliz com 
a minha conquista que esse pro-
blema se tornou pequeno. Se 
Deus quiser próximo mês esta-
rei me mudando”, comemora.

O termo de ajustamento de 
conduta foi assinado entre MRV, 
Procon Estadual e clientes em 1º 
de novembro de 2012. Desde en-
tão, cada um dos 706 usuários pre-
judicados com o atraso nas obras 
tem procurado o órgão para assi-
nar o termo de anuência. O Pro-
con faz o cálculo do prejuízo que 
cada um teve com o pagamento 
de aluguéis e juros de obra e me-
dia o acordo com a construtora. 

Segundo o presidente do Pro-
con, Araken Barros de Farias, a 
construtora cumpriu dentro do 
prazo a primeira parte do acordo, 
que incluía a liberação de toda a 
documentação dos apartamen-
tos até 31 de dezembro. A partir 
do momento que os clientes co-
meçaram a assinar os termos, a 
MRV tem 90 dias para pagar o dé-
bito – que será repassado em três 
parcelas iguais, sendo a primeira 
para 30 dias após a assinatura do 
acordo.

“Estamos apurando caso a 
caso, fazendo o cálculo de cada 

um de acordo com os contratos e 
levantando os valores e colocan-
do nesses termos. Já tem cliente 
recebendo”, diz. Segundo Farias, 
o montante devido é de R$ 21 mi-
lhões, que será pago aos 706 mo-
radores dos dois condomínios. A 
média calculada pelo Procon é 
que cada um irá receber em torno 
de R$ 30 mil. 

Farias alerta para o fato de 
que mesmo os clientes que não 
entraram com ação no Procon 
anteriormente poderão se bene-
fi ciar do acordo. Basta procurar 
a sede do órgão na Ribeira muni-
do dos contratos com a MRV e a 
Caixa Econômica para dar entra-
da na ação administrativa. Caso a 
MRV não cumpra com o acordo, 
a previsão é uma multa de 100% 
sobre o valor devido a cada usu-
ário. Sem contar as multas das 
sanções administrativas, que po-
dem chegar a R$ 150 milhões. 

Os consumidores têm até um 
ano para assinar o termo de anu-
ência se for do interesse de cada 

um, e, a partir dessa assinatura, 
a MRV tem 90 dias para quitar a 
dívida. Caso o consumidor quei-
ra buscar outros direitos, pode in-
gressar em vias judiciais. “Foi uma 
condição que impusemos à MRV 
de que só assinaríamos o TAC se 
os consumidores tivessem a op-
ção de buscar na via judicial os 
outros direitos que possuem”, dis-
se Araken. 

PROCON CONTINUA CALCULANDO 
PREJUÍZOS DOS CLIENTES

O PREÇO DE UM 

ATRASO
/ CONSUMIDOR /  MRV TERÁ DE PAGAR CERCA DE R$ 21 MILHÕES A 706 CLIENTES POR ATRASO NA ENTREGA 
DE DUAS OBRAS. ISSO NÃO IMPEDE QUE CONSUMIDORES ACIONEM A JUSTIÇA CONTRA A CONSTRUTORA

 ▶ Apartamentos foram entregues, mas reclamações contra construtora continuam rendendo

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Araken Farias, do Procon

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

TENHO UMA 
PLANILHA DE 
CUSTOS QUE 
CHEGA A R$ 
25 MIL, MAS 
SEGUNDO OS 
CÁLCULOS FEITOS 
PELO PROCON 
COM AS TAXAS DE 
JUROS DE OBRAS 
E O ALUGUEL, 
FICA POUCO MAIS 
DE R$ 10 MIL. 
O RESTO VOU 
CORRER ATRÁS NA 
JUSTIÇA”

Ivo Coelho
Administrador

MRV ENVIA NOTA

Em nota enviada pela assessoria 
de imprensa, a MRV disse que 
“reconhece o direito de seus clientes 
de se sentirem lesados e de buscar 
junto ao Procon o ressarcimento de 
eventuais prejuízos. É postura da 
empresa tratar individualmente cada 
caso devido à particularidade de cada 
contrato e isto será feito na medida 
que as notifi cações cheguem ao 
nosso conhecimento”. A nota ainda 
diz que a construtora não tem como 
estimar os valores envolvidos nas 
negociações. “No que diz respeito às 
entregas, informamos que a obra dos 
dois empreendimentos encontra-se 
fi nalizada e totalmente regularizada. 
Mais de 400 clientes receberam 
chaves e todos os que não possuem 
pendências com a construtora 
estão sendo convocados a receber”, 
fi naliza.
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Moura Neto

3 mil atendimentos 
mensais

260 internações mensais

126 leitos

7 leitos de UTI (2 de 
isolamento)

702 funcionários

100 médicos

No dia em que a reportagem 
esteve na unidade hospitalar, os 
servidores terceirizados da rede 
estadual de saúde – que prestam 
serviço de limpeza e alimentação 
– haviam defl agrado greve. Dos 
800 funcionários, apenas 30% es-
tavam circulando pelos corredo-
res. Alguns pacientes reclamavam 
do mau cheiro nos banheiros e da 
demora em receber a alimentação. 

Para a artesã Maria Nativida-
de de Oliveira, 66, estes problemas 
eram mínimos diante da batalha 
que enfrentou pela vida. Proble-
mas cardíacos a levaram, no início 
de 2010, a ter um marca passo im-
plantado para regular os batimen-

tos cardíacos. Dois anos depois, 
ela começou a sentir fortes dores 
no peito, febre e procurou o mé-
dico. Descobriu que o local da ci-
rurgia havia infeccionado. “Fiquei 
com medo, mas fui atendida logo 
e vim para cá internada”, lembrou.

Desde o início do mês ela está 
instalada num dos leitos do setor 
de internação infectológica. Para 
eliminar a infecção, a artesã passa 
por um tratamento de aproxima-
damente um mês à base de for-
tes antibióticos. A alta está previs-
ta para o início de fevereiro. “Estou 
bem melhor. Não sinto mais dores 
e estou feliz”, completou.

Na enfermaria pediátrica, ape-
nas duas crianças estavam inter-
nadas. Os dois casos eram de me-
ningite. A doença é um proces-
so infl amatório das meninges, 
membranas que envolvem o cére-

bro e a medula espinhal. É causa-
da por diversos agentes infeccio-
sos, como bactérias, vírus, parasi-
tas e fungos. 

Os principais sintomas são fe-
bre alta, dor de cabeça intensa, 
náuseas, vômitos, rigidez de nuca 
e, algumas vezes, surtos. 

A meningite é transmitida atra-
vés de gotículas da tosse, espirro e 
beijo e atinge pessoas de todas as 
idades, principalmente crianças.

Aos 14 anos, Gleisson Gomes 
foi diagnosticado com meningite. 
“Ele estava nervoso, teve um sur-
to e reclamava de muita dor de 
cabeça”, comentou a avó Maria 
Gorete Gomes, 52, que acompa-
nhava o neto no tratamento, que 
pode durar cinco dias a base de 
antibióticos. 

Do lado de fora do hospital, 
dois pacientes aguardavam a hora 

do atendimento. Ambos sofriam 
do mesmo mal:  tuberculose.  Um 
era o desempregado Jaílson Pi-
nheiro Cardoso, 24, que foi trazido 
nos braços pela mãe, a doméstica 
Erondina Pinheiro, 42. O outro era 
o gari José Carlos Apolinário, 44, 
trazido pela esposa, Piedade dos 
Santos Apolinário, 38.

Jaílson contraiu a doença en-
quanto cumpriu pena de 2 anos 
por tráfi co de drogas no Centro 
de Detenção Provisória Raimun-
do Nonato, na Zona Norte de Na-
tal.   Segundo a mãe, ele negligen-
ciou o tratamento. 

No caso do gari José Carlos Apo-
linário, a visita ao hospital era de 
acompanhamento. “Eu ainda sin-
to uma difi culdade em respirar, mas 
estou muito bem. Só vim para ser 
acompanhado e obter uma licença 
médica para o trabalho”, concluiu. 

A APOSENTADA MARILIZE Gomes, 79, 
saiu de Serra Caiada, a 66 quilôme-
tros de Natal, em busca de alívio 
para o corpo. “Não aguento mais. 
É muita dor”, repetia ela enquan-
to padecia numa das cadeiras da 
recepção do Hospital Giselda Tri-
gueiro. Com suspeita de ter contra-
ído o vírus da dengue há três dias, e 
sem assistência básica onde mora, 
ela não teve outra escolha senão 
recorrer ao maior centro de refe-
rência do Rio Grande do Norte no 
atendimento de doenças infeccio-
sas, imunológicas e autoimunes. 

Reclamando da febre alta, dor 
de cabeça e no corpo, ela aguar-
dou pacientemente o atendimen-
to. Lembrou que poderia receber a 
consulta na cidade em que mora, 
mas lamentou a falta de médicos 
em Serra Caiada. “Deram-me uma 
guia de atendimento e fui coloca-
da numa ambulância. Aí eu vim 
para cá. Só disseram que aqui tem 
médico”, comentou Marilize Go-
mes naquela manhã da última 
segunda-feira. 

A unidade de saúde registra 3 
mil atendimentos ambulatoriais 
por mês, sendo que  60% dos pa-
cientes são oriundos do interior 
do estado. De acordo com a dire-
ção, quase 50% dos atendimentos 
mensais do hospital decorrem de 
casos de dengue e que poderiam 
ser solucionados apenas com re-
pouso e ingestão de líquido – água, 
sucos naturais ou chá. A indicação 
de antitérmicos, no entanto, deve 
ser prescrita por um médico. 

Naquele mesmo dia, a aposen-
tada recebeu atendimento e a re-
comendação de repouso absoluto 
até o arrefecimento da doença. A 
consulta poderia ter sido feita em 
qualquer unidade básica de saúde, 
mas acabou ali, no hospital locali-
zado no bairro das Quintas, Zona 
Oeste de Natal, que oferece servi-

ço de assistência especializada de 
nível terciário para doenças infec-
ciosas, contando com uma equipe 
de 702 funcionários e 100 médicos. 

Além da dengue, o hospital é 
especializado no atendimento em 
enfermidades como a doenças de 
Chagas, tuberculose, hepatites, han-
seníase e HIV/AIDS. “Se as redes 
municipais de saúde fossem mais 
estruturadas, com médicos e equi-
pamentos, não precisaríamos aten-
der quase metade da nossa deman-
da”, avalia Milena Martins, médica 
infectologista e diretora da unidade. 

Por prestar serviços terciários, 
a unidade não é “porta aberta”, 
como é o caso do Hospital Monse-
nhor Walfredo Gurgel. “O atendi-
mento aqui é feito após uma con-
sulta prévia em unidades básicas 
saúde, sejam de Natal ou de ou-
tras cidades. Os pacientes chegam 

aqui com uma prescrição para re-
ceber um atendimento específi co, 
quando o quadro clínico inspira 
cuidados”, disse a diretora.

Segundo ela, o Hospital Gisel-
da Trigueiro recebe cerca de 260 
internações por mês. De acordo 
com o boletim epidemiológico de 
2012, os atendimentos mais co-
muns foram os acidentes com ani-
mais (peçonhentos ou não), den-
gue, varicela e tuberculose. A uni-
dade possui hoje 126 leitos; sendo 
20 para a Aids, outros 26 de pedia-
tria e sete de Unidade Terapia In-
tensiva; o restante é  destinado a 
atendimento infectológico. A uni-
dade também dispõe de um Pro-
grama de Internação Domiciliar 
(PID), com 30 leitos, dando aten-
ção integral através do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

Campeã de registros, os aci-

dentes com animais somam qua-
se 300 casos por mês. O Giselda 
Trigueiro é a referência na profi -
laxia de acidentes ou ataques pro-
vocados por animais, oferecendo 
tratamento antirrábico, antitetâ-
nica e antipeçonhenta. Este tipo 
de atendimento específi co é mi-
nistrado em dois setores: o Centro 
de Referência em Imunobiológi-
cos Especiais (CRIE) e o Centro de 
Informação Toxicológica (CIT). Os 
pacientes são atendidos, através 
das vacinas e soros, em um servi-
ço 24 horas. “Não recebemos pes-
soas aleatoriamente. As vacinas 
são prescritas previamente por 
um médico”, lembrou a enfermei-
ra Luzinar Rodrigues.

O processo de prescrição segue 
um rígido controle. Os profi ssio-
nais dos dois centros têm de pre-
encher um calhamaço de protoco-

los para serem entregues ao Minis-
tério da Saúde. “Tudo é documen-
tado”, asseverou a enfermeira. 

Por volta das 13 horas, en-
tra na sala do Centro de Referen-
cia em Imunobiológicos Especiais 
(CRIE) a dona de casa Edivânia 
Bessa, 30, com o  bebê Elias Carva-
lho Bessa, de dois meses, nos bra-
ços. A mãe queria que o fi lho rece-
besse a vacina tetravalente, que o 
imunizaria contra difteria, tétano, 
coqueluche e meningite. 

Restou a enfermeira explicar 
que o hospital oferece apenas ser-
viços terciários e indicar uma uni-
dade de saúde responsável pelo ser-
viço no bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação, Zona Norte, onde 
reside a família Bessa. “Nós nem te-
mos esta vacina aqui. Ela é ofereci-
da pelas unidades básicas de saúde. 
Basta procurar”, asseverou. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MAL DE 
QUE SE PADECE 

/ SAÚDE /  REFERÊNCIA NO TRATAMENTO DE DOENÇAS INFECTO 
CONTAGIOSAS, HOSPITAL GISELDA TRIGUEIRO REGISTRA EM MÉDIA 
3 MIL ATENDIMENTOS AMBULATORIAIS POR MÊS, A MAIOR PARTE 
DELES DE PACIENTES ORIUNDOS DO INTERIOR DO ESTADO  

 ▶ Edivânia Bessa, dona de casa: 

imunização para o bebê de dois 

meses com a vacina tetravalente 

 ▶ Milena Martins, médica 

infectologista e diretora do hospital: 

unidade não é “porta aberta” 

 ▶ Hospital Giselda Trigueiro, nas Quintas, referência do Rio Grande do Norte no atendimento de doenças infecciosas, imunológicas e autoimunes 

BATALHA 
PELA VIDA

 ▶ Maria Natividade de Oliveira, artesã: “Não sinto mais dores”  ▶ José Carlos Apolinario, gari, e a esposa Piedade dos Santos: licença médica

CASOS GRAVES

Por depender da 
prescrição médica de 
outras unidades de saúde, 
não é difícil encontrar 
leitos vazios no hospital.  
Mesmo em meio a uma 
reforma, prevista para 
se encerrar em abril – 
investimento de R$ 2,8 
milhões - e que inviabilizou, 
temporariamente, trechos 
do ambulatório pediátrico, 
alguns quartos contavam 
apenas com um paciente 
internado. “Só internamos 
os casos mais graves, 
aqueles que necessitam 
de cuidados específi cos”, 
apontou Martins.

A diretora explica 
que desde 2010, por 
regulamentação federal, 
os municípios potiguares 
tiveram de organizar 
Serviço de Atendimento 
Especializado (SAE), 
que servem de porta 
de entrada para as 
pessoas diagnosticadas 
positivamente com Doenças 
Sexualmente Transmissíveis 
(DST). 

“O portador do vírus 
HIV, seguindo à risca a 
prescrição médica, pode 
ser atendido apenas 
ambulatorialmente. A 
doença não tem cura, mas 
o atendimento correto 
pode levar a uma vida sem 
grandes sobressaltos”, 
descreveu Milena Martins.

REGISTROS DE 
DOENÇAS/MÉDIA

NÚMEROS

 ▶ Dengue – 1300 
atendimentos mensais

 ▶ Acidentes por animais 

peçonhentos – 200 
atendimentos mensais

 ▶ Atendimento 

antirrábico – 130 
atendimentos mensais

 ▶ Tuberculose – 39 
atendimentos mensais

 ▶ Varicela – 33 
atendimentos mensais

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O DIÁRIO DE Natal encerrou ontem, 
e de forma defi nitiva, todas as ati-
vidades jornalísticas no Rio Gran-
de do Norte. O portal de notícias 
eletrônicas (DN Online) teve toda 
a equipe demitida pela gerência 
dos Diários Associados. Um dos 
mais antigos veículos de comu-
nicação do Rio Grande do Norte, 
fundado há 73 anos, já havia fe-
chado a versão impressa no dia 3 
de outubro de 2012. 

Segundo o jornalista Sérgio 
Villar, que acumulava as funções 
de repórter e fotógrafo, o fi m da 
versão eletrônica pegou a redação 
inteiramente de surpresa. “Nin-
guém sabia de nada, era mais um 
dia normal de trabalho. No fi m da 
manhã (ontem), recebemos a in-
formação que iríamos participar 
de uma reunião com os Recursos 
Humanos. Por telefone, lá de Reci-
fe, fomos informados que seriamos 
demitidos. A justifi cativa foi a crise 
fi nanceira que o grupo Diários As-
sociados vem enfrentando nos úl-
timos tempos”, contou.

A última notícia do DN On-
line foi postada ontem às 15h05. 
O texto informa uma decisão Tri-
bunal de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG), que negou o pedido de 
anulação do julgamento de dois 
envolvidos no desaparecimento e 
morte de Eliza Samudio, a aman-
te do ex-goleiro Bruno.  

Atualmente, eram seis jorna-
listas trabalhando no portal– qua-
tro repórteres, uma estagiaria e 
uma editora. Em relação a eles, a 
direção dos Diários Associados in-
formou que deverá pagar todas as 
multas rescisórias, salários e de-
mais benefícios trabalhistas em 10 

dias. “Também nos disseram que a 
situação de todo o grupo é difícil. 
Nos últimos dias, foram demitidas 
outras 25 pessoas”, detalhou.  

Nos últimos quatro anos, o Di-
ário de Natal passou por uma sé-
rie de reformulações. Desde então, 
todas as operações administrati-
vas, fi nanceiras e industriais fo-
ram centralizadas em Recife, jun-
to ao Diário de Pernambuco. Num 
primeiro momento, em 2010, hou-
ve uma reforma da edição impres-
sa. O jornal saiu da versão stan-
dard para tabloide (berliner). 

No dia 3 de outubro de 2012, 
outra surpresa. A versão impressa 
foi encerrada. “Tudo foi bem pare-
cido ao que ocorreu hoje. Os jor-
nalistas eram chamados para uma 
reunião, e, sem saber de nada, iam 
sendo demitidos, um a um”, lem-
brou Villar.

O NOVO JORNAL procurou a 
direção dos Diários Associados para 
saber as razões do encerramento do 
veículo, mas não houve retorno. Na 
época do encerramento do impres-
so, as justifi cativas foram as perdas 
econômicas em função dos resulta-
dos fi nanceiros negativos registra-
dos nos últimos anos. Somaram-se 
ainda as obrigações trabalhistas e 
as dívidas com fornecedores.

O fi m da versão digital do Diá-
rio de Natal, durante todo o dia de 
ontem, causou comoção nas re-
des sociais. Usuários da rede so-
cial Twitter enviaram mensagens 
lamentando o fi m do veículo. “O 
fi m do DN On Line confi rma um 
método sádico, quase nazista, de 
ir matando aos poucos um patri-
mônio de Natal”, escreveu o jorna-
lista Rubens Lemos Filho. 

PORTAL DN ONLINE 
ENCERRA ATIVIDADES

/ IMPRENSA /

Durante visita ao parque, na 
manhã de ontem, o prefeito Car-
los Eduardo Alves reiterou que 
sua prioridade é a reabertura do 
Memorial de Natal. Atualmen-
te a Funcarte, órgão responsável 
pelo mirante, não sabe onde es-
tão localizadas algumas estrutu-
ras multimídias (vídeos) utiliza-
das na apresentação do museu, 
além das 40 peças pré-históricas 
que fazem parte do acervo.

“O memorial foi visitado por 
12 mil pessoas. Foi um patrimô-
nio que foi tomado das pessoas 
de Natal”, declarou o prefeito. “Foi 
um tsunami que passou por aqui”, 
alfi netou.

Dácio Galvão afi rmou que a 
Funcarte está fazendo um inven-
tário do acerto. O mesmo está 
sendo feito pela Semurb, que está 
com 200 funcionários “perdidos” 
na administração. “O corpo ini-
cial de 200 funcionários foi rea-
locado para outras necessidades 
da secretaria. Teremos que trazê-
-los de volta”, acrescentou Marce-
lo Toscano, secretário da Semurb.

Além da reabertura da biblio-
teca, do mirante, das trilhas e da 
escola ambiental, a Semurb tam-
bém prevê a implantação de um 
posto do Corpo de Bombeiros no 
parque. Serão 12 homens distribu-
ídos em duas salas para alojamen-
to e depósito, além de uma base 
na margem Cidade Nova, outra na 
parte baixa, com cursos, palestras 
e orientações para os visitantes.

APÓS CINCO LONGOS anos sendo 
utilizado como munição para 
ataque entre os ex-gestores 
de Natal, passando pela falta 
de manutenção e pendências 
judiciais, o Parque da Cidade 
será entregue novamente à 
população. A prefeitura deu 
início na manhã de ontem 
às obras de fi nalização do 
Parque Dom Nivaldo Monte, 
com intervenções nos acessos 
do equipamento, reativação 
dos elevadores e instalação de 
redes hidráulicas e elétricas. 
O objetivo é que a obra seja 
entregue até novembro deste 
ano, a tempo de sediar eventos 
como o Natal em Natal.

O Parque Dom Nivaldo 
Monte consta como a segunda 
obra de Oscar Niemeyer em 
Natal e custou certa de R$ 22 
milhões aos cofres públicos.  
Apesar de ter sido inaugurado 
em junho de 2008, ao fi nal 
da segunda gestão de Carlos 
Eduardo Alves, o parque 
foi entregue incompleto. 
O Memorial, por exemplo, 
só foi aberto em novembro 
daquele ano. Funcionou 
por dois meses até que, no 
início de 2009, a ex-prefeita 
Micarla de Sousa interditou 
defi nitivamente o parque, 
alegando falta de previsão 
fi nanceira para manutenção 
das estruturas.

Desde então o parque 
funcionou apenas como 
pista de cooper para os 
moradores. O guarda 
ambiental Cristiano da Silva 
Pereira ainda relembra com 
detalhes o funcionamento 
inicial. “Éramos 60 guardas 
e uns 200 funcionários 
trabalhando, mas no início 
de 2009 resolveram fechar. 
Os elevadores já estavam 
funcionando, só não tínhamos 
os geradores. Isso aqui 
enchia de criança visitando 
e ainda tínhamos banheiros 
e estrutura para os guardas”, 
relata.

Os equipamentos 
interditados viraram 
ferrugem e agora custarão 
R$ 3,3 milhões para serem 
reativados. Os três elevadores 
de acesso ao mirante de 15 
metros de altura – o grande 
“olho” onde se localiza o 
Memorial de Natal-, foram 
desmontados e colocados 
nas antigas salas de educação 
ambiental; na parte inferior do 
mirante, pedaços de reboco 
e poços com água parada se 
acumulam. Já no prédio de 
administração, fi os soltos e 
aparelhos de atividade física 
escanteados completam a 
decoração.

Segundo o secretário de 
Meio Ambiente e Urbanismo, 
Marcelo Toscano, ontem 
mesmo os técnicos da 
Semopi (Secretaria de Obra 
Públicas) e Semurb iniciaram 
um levantamento de todo o 
material e equipamentos que 
compõem o parque. O estudo 
preliminar permanece por 
45 dias. Após esse período, a 
empresa M&K Construções 
inicia os trabalhos de acesso. 
Segundo Toscano, a empresa 
que realizará o projeto foi 
licitada no ano passado, após 
recisão contratual da empresa 
licitada em 2008, a Estrutural 
Edifi cações e Projetos.

“Temos um prazo de 
entrega até 2014, mas o 
prefeito Carlos Eduardo 
espera poder reabrir ainda em 
novembro deste ano, a tempo 
de realizar eventos do fi nal do 
ano”, sublinhou o presidente 
da Funcarte, Dácio Galvão. 

Algumas estruturas, como 
o elevador teleférico, não 
sairão do papel. O projeto 
inicial previa um teleférico 
com capacidade para oito 
pessoas, que andaria por 
trilhos nas proximidades da 
guarita da Cidade Nova. Em 
compensação, a prefeitura 
estuda construir uma 
escultura em homenagem 
ao arquiteto Oscar Niemeyer 
e implantá-la na rótula de 
entrada do parque.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

ALEX RÉGIS / ASSECOM PREFEITURA

/ MONUMENTO /  PREFEITURA RETOMA OBRAS DE FINALIZAÇÃO DO PARQUE DA CIDADE 
COM PROMESSA DE ENTREGA PARA NOVEMBRO DESTE ANO. ALGUNS PROJETOS, 
COMO O TELEFÉRICO DE CIDADE NOVA, SERÃO DESATIVADOS DE VEZ

INVENTÁRIO PARA 
A RETOMADA

RETROSPECTIVA

 ▶ Junho de 2008: inauguração do Parque da Cidade. Abertura das 
atividades ambientais, como trilhas e palestras.

 ▶ Novembro de 2008: abertura do Memorial de Natal
 ▶ Janeiro de 2009: Prefeitura interdita o Parque da Cidade.
 ▶ Tribunal de Contas estipula 90 dias para conclusão da obra
 ▶ 2010 e 2011: Empresa apresenta aditivos para postergação da 

conclusão da obra.
 ▶ Novembro de 2011: Recisão do contrato da prefeitura com Estrutural 

Edifi cações e Projetos.
 ▶ Maio de 2012: Contrato (sem licitação) com a M&K Construções.
 ▶ Janeiro 2013: início das obras no parque.

 ▶ Parque Dom Nivaldo Monte, projetado por Oscar Niemeyer

CINCO 
ANOS 
DEPOIS...

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo visita o Parque da Cidade

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Entre as primeiras 
atividades confi rmadas para 
o carnaval 2013 em Natal está 
a escolha do Rei e da Rainha 
da folia. Aos interessados, 
um aviso: as inscrições se 
encerram nesta sexta-feira 
(18) e acontecem na própria 
Funcarte, com a apresentação 
indispensável de um atestado 
médico comprovando as 
boas condições de saúde dos 
candidatos. Fica liberada a 
participação de qualquer 
pessoa entre 18 e 50 anos, mas 
os candidatos a Rei Momo 
devem pesar no mínimo 80 
quilos e as candidatas a Rainha 
não podem ser casadas.

A pesagem será na próxima 

segunda-feira, 21, também 
na Funcarte. Já a eleição 
acontece com toda a pompa 
necessária (passarela, camarim 
e banheiros químicos) no dia 24, 
a partir das 19h, na Praça André 
de Albuquerque, no Centro 
Histórico da cidade, com a 
participação do grupo Arquivo 
Vivo. O resultado, defi nido por 
uma comissão julgadora, será 
divulgado no próprio dia. 

“Eu acho que ainda tem 
público interessado no título. 
É uma tradição, né? O Rei 
fi ca com a chave da cidade e 
se torna ‘o prefeito’ naquele 
período. Não há como fazer 
um carnaval sem essas fi guras”, 
conclui Gilberto Cabral.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ONDE ESTÁ O DINHEIRO?
O GATO COMEU, O GATO COMEU
/ CARNAVAL /  PREFEITURA VAI MOVIMENTAR PÓLOS DA FOLIA EM NATAL, MAS BUSCA PARCEIROS PARA DIVIDIR ORÇAMENTO JÁ REDUZIDO

“ACHO MUITO DIFÍCIL que chegue a 
isso, mas o prefeito se compro-
meteu de procurar a imprensa 
para divulgar o valor exato do or-
çamento quando estiver defi nido”, 
responde o coordenador do carna-
val deste ano em Natal, Gilberto 
Cabral, quando a reportagem lhe 
pergunta sobre o orçamento de R$ 
500 mil especulado anteriormen-
te. Ele diz ainda que o prazo ideal 
para o fechamento do valor seria, 
no máximo, até sexta-feira.

A única coisa que Cabral não 
quer é ser desonesto com os car-
navalescos e diz que mesmo que a 
festa seja menor, ela não terá me-
nos qualidade nem menos anima-
ção. “Uma banda de frevo tem 20 
músicos, menos que isso é brinca-
deira de menino e eu não trabalho 
com amadorismo. Pode ter cer-
teza que se só tiver dinheiro para 
uma orquestra e ela tiver que fazer 
todos os pólos, essa orquestra vai 
ser profi ssional independente de 
tudo”, garante.

A divisão da folia em pólos, 
por sinal, continua. São eles: Pon-
ta Negra, Alecrim, Rocas/Ribeira, 
Centro Histórico e Redinha. “Nem 
que seja com cuia de farinha vai ter 
carnaval em cada um deles, mas eu 
não posso ser injusto. Por exemplo, 
o pólo da Ribeira, onde acontece o 
desfi le das escolas de samba, pre-
cisa de uma estrutura diferenciada 
com arquibancadas, som e outros 
detalhes. Mas todo mundo vai re-
ceber a mesma fatia do bolo”, diz.

O orçamento para o carnaval, 
que alcançou a cifra  de R$ 2 mi-

lhões na gestão anterior de Carlos 
Eduardo, este ano será bastante re-
duzido também pela falta de tem-
po hábil. “Carlos assumiu dia pri-
meiro de janeiro, a abertura do car-
naval já acontece no dia 7 de feve-
reiro. Quer dizer um mês e cinco 
dias para se inteirar do que está 
acontecendo, fazer as nomeações... 
É complicado, mas o prefeito está 
fazendo questão de fazer o carna-
val”, comenta Gilberto Cabral, re-
forçando que a parceria com o se-
tor privado será fundamental. “Es-
tamos esperando ainda a resposta 
dessas empresas”, conta. 

Ele também não informou à 
reportagem nenhuma previsão de 
programação. “Eu já sugeri nomes 
de bandas que eu gostaria que esti-
vessem no carnaval deste ano, no 
entanto, se elas vão conseguir en-
trar no orçamento é outra histó-
ria”, afi rma. Muito provavelmente 
uma das possíveis atrações será a 
sua própria banda de frevo, a “Ban-
da do Giba”, que talvez faça a aber-
tura e o encerramento do carnaval. 

“Mas é completamente inde-
pendente do orçamento da prefei-
tura. Tenho um projeto meu, que 
já recebeu apoio e nós temos que 
fazer esses shows, então sugeri 
que fi zéssemos agora no carnaval, 
mas se vai entrar ou não eu tam-
bém não sei”, esclarece.

Esta é a primeira vez que Gil-
berto Cabral assume a função de 
coordenador do carnaval da cida-
de e, mesmo com tantos desafi os, 
se diz extremamente recompen-
sado pela função. “Eu já sabia que 
seria difícil, mas também é pra-
zeroso porque as pessoas notam 
a minha seriedade ao lidar com 
o assunto. Na minha vida eu não 
faço questão de ser reconhecido 
como bom, e sim como profi ssio-
nal. Essa é a minha obrigação em 
qualquer compromisso”, afi rma. 

É com certa nostalgia que ele 
olha também para os carnavais do 
passado. “Posso falar até quando 
estive dentro com a minha ban-
da (Banda do Giba) fazendo vários 
blocos, e o que eu percebi até ali, 
meados de 2008, é que as pesso-
as já não iam mais para as praias 
ou para Olinda, que o carnaval de 
Natal tinha voltado. E o que Carlos 
Eduardo coloca como um com-
promisso de campanha dele é jus-
tamente esse retorno”, diz.

PODE TER CERTEZA QUE 
SE SÓ TIVER DINHEIRO 
PARA UMA ORQUESTRA 
E ELA TIVER QUE FAZER 
TODOS OS PÓLOS, 
ESSA ORQUESTRA VAI 
SER PROFISSIONAL”

Gilberto Cabral,
Coordenador do carnaval

INSCRIÇÕES ABERTAS 
PARA REI E RAINHA

 ▶ Rei Momo deve pesar mais de 80 

quilos e a Rainha precisa ser solteira

 ▶ Praia da Redinha será um dos pólos do carnaval de Natal, além de Ponta Negra, Alecrim, Rocas e Cidade Alta

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ



 ▶ Daniel Rezende e Nara Kelly na primeira fi la do Barracão dos Clowns

 ▶ Dácio Galvão e Fernando Mineiro prestigiando a 

estreia de Hamlet, dos Clowns de Shakespeare
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MarcosSadepaula

Cada sonho que você deixa para trás, é um 
pedaço do seu futuro que deixa de existir”

Steve Jobs (1955 – 2011)

Inventor, empresário e magnata norte-americano
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Noite animada na 
Paçoca do Pilão, 
em Pirangi

1. Claudia Cirne, Aniversariante da noite 
Risomar de Lima e Ângela Pinheiro

2. Raquel Carvalho e Arnon Cesar
3. Giovane Rocha e Alessandra Rocha
4. Tito Canto e Milena Gama
5. Raquel Morais e Bernardo Siqueira
6. Rodrigo Sá e Elaine Barbosa

?VOCÊ 
SABIA
Que o prefeito de Lajes, 
Benes Leocádio, foi reeleito para 
mais um biênio (2013-2014) 
no comando da Federação dos 
Municípios do Rio Grande do 
Norte junto com o prefeito de 
São Gonçalo do Amarante, Jaime 
Calado, como 1° vice-presidente? 
Que a eleição por aclamação 
aconteceu nesta semana no 
Hotel Monza, em Natal?

2

3

4

5

6

1

Bom programa
Começa na próxima sexta e permanece até o dia 27, no 
Pavilhão das Dunas, do Centro de Convenções, a Feira 
Internacional de Artesanato, evento que apresenta 
o artesanato produzido em treze países, em diversas 
cidades do Brasil e, nos municípios do Rio Grande do 
Norte. A Fiart é um evento que apresenta ainda uma 
variada programação cultural e gastronômica.

TT News
O espaço Tereza Tinoco 

aderiu. A loja toda está em 
promoção progressiva e 
as belezas estão expostas 
em toda a loja, de moda 
praia à moda noite. Vale a 
pena conferir. Mas, de olho 
na próxima estação, Bebel 
Tinoco embarcou rumo a 
São Paulo para fazer os 
pedidos para a nova coleção.

Colaborar 
brincando
O Hospital Infantil  Varela Santiago 
é o benefi ciado da campanha  “Veja 
Seu Mundo Melhor” criado pela loja 
A Graciosa de Natal. Para participar a 
loja estará mensalmente selecionando 
clientes para participarem de uma 
enquete no agraciosa.com.br. Cada 
participante deverá estar usando na foto 
selecionada um óculos da loja e ao fi nal 
da votação, quem tiver o maior número 
de votos (soma dos tweets e curtidas) fará 
a doação no valor correspondente a 50% 
do preço dos óculos que estiver usando 
na promoção para o Hospital. O resultado 
será divulgado dia 1º de fevereiro.

Volta às aulas
As pessoas interessadas em doar material escolar para 
as crianças e adolescentes da Casa Durval Paiva podem 
procurar a Sala de Apoio Pedagógico que continua 
acompanhando as atividades didáticas das crianças 
durante o ano letivo. Mais informações no 4006-1600.

No Catita
Hoje é dia! Como toda quinta de janeiro, o Du 
Souto leva seu som alucinante para o Buraco da 
Catita dentro do Projeto Verão.

A confi ssão
Um homem casado

vai se confessar:
– Seu Padre, eu quase pequei...

– O que quer dizer com quase?
– É que eu encostei o meu bilau 
na empregada... Mas, na hora h, 

eu não enfi ei, eu parei.
Por isso, foi quase...

– Encostar é a mesma coisa que 
enfi ar... Você pecou, meu fi lho! 

Reze vinte ave-marias e colabore 
com cem reais para as obras da 

igreja, que será perdoado!
O cara sai do confessionário, reza 
vinte ave-marias, pega uma nota 

de cem reais da carteira e vai 
até a caixa de coletas. Encosta 

a nota na fenda, mas recua e 
guarda o dinheiro de volta. O 

padre, que estava espiando, grita:
– Eu vi isso! Você não colocou o 
dinheiro na caixa de donativos! 

– Mas foi o senhor mesmo quem 
disse que encostar é a mesma 

coisa que enfi ar...

Vibrando
O CEI da Romualdo comemora o ótimo 

desempenho dos alunos no resultado do SISU, que 
classifi ca alunos para ingresso em universidades 

através da nota do Enem 2012. O resultado saiu no 
Portal do MEC nesta segunda-feira, 14.

Novidade
A Estácio FAL Zona Norte abre 
mais seis novos cursos acadêmicos 
para os estudantes da região. São 
as graduações de Tecnologia em 
Gestão Financeira, Gestão Ambiental, 
Comércio Exterior, Logística, Gestão 
Comercial e Gestão de Segurança 
Privada. As novas graduações entram 
em funcionamento a partir do dia 27 
de fevereiro e estão todas devidamente 
autorizadas pelo MEC. As matrículas já 
estão abertas. Mais informações pelo 
portal.estacio.br ou pelo 0800-282-3231.

Expansão
Aracaju é a próxima cidade a receber uma 
franquia do Pittsburg, rede potiguar de fast-food 
considerada hoje uma das maiores do Nordeste. 
O grupo, consolidado no Estado com 14 lojas, dá 
um passo à frente no seu projeto de expansão 
com a inauguração da nova franquia ainda este 
ano na capital do Sergipe. João Pessoa e Fortaleza 
também estão na lista das novas conquistas. 
Antes disso, o bairro de Nova Parnamirim também 
ganhou uma nova loja, recém inaugurada.

 ▶ Pedro Luccas e Claudio Porpino na abertura 

do Verão de Touros no último domingo

 ▶ Reynaldo Azevedo (Banda Anos 60) homenageado no Bar do Mário, reduto 

de boêmios com os amigos Salésia Dantas, Paulo Dantas e Leyla Assunção

 ▶ Anizia Marques e Toninho Silveira nos eventos culturais
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FASHION WEEK
▶ O verão esquenta. O DJ 
Toscano apresenta, sábado,  
“Alegria”.  A festa acontece 
no Coreto Musique e tem 
Danina Frommer e Rodolfo 
Bravat. Para está no litoral 
sul, a dica é ir ao Zen, que 
tem comidinhas de vários 

países e clima cosmopolita, 
em Cotovelo. Em Pipa, Ânima 
Pipa vem com Leo B.

▶ Jota Oliveira já atiça com 
festa de verão em Pirangi, dia 
25. Vai ter presença do ótimo 
Th iago Correa . E lounge 

Olimpo, sob o comando do 
super Luciano Almeida. Vem 
surpresas.

▶ A temporada brasileira 
começa pelo Centro Oeste.  O 
Go Fashion reinicia, dia 31, 
lançamentos do inverno 2013. 

Enquanto isso, a temporada 
masculina de Milão já 
mostrou o que a gente já tinha 
previsto: a jaqueta bomber sa 
forte como uniforme no front 
de 2013. Direto da guerra 
e dos anos 90, batendo a 
tradicional perfecto.

ESTILO EM
BRANCO

01. Larissa Costa
02. Fernando Lessa e Herculano Azevedo
03. Luciane Benfi ca
04. Manuela Abreu
05. João Felipe
06. Tinesa Emerenciano
07. Nathalia Lagrecca
08. Belle Azevedo
09. Carol Bezerra
10. Danielle Monte
11. Maria do Carmo Azevedo
12. Ana Paula Diniz
13. Litiane Senna
14. Felipe Maia
15. Mariana Muller
16. Vivian Borba
17. Juliana Flor
18. Giovanni Barbalho

Entre o red carpet do 
Golden Globes ao Oscar, 
Lifestyle mostra o estilo de 
quem passou no lounge 
Posologie na White Party. 
A festa bombou.

Crédito: Eduardo Boaventura
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Ruy Cabeção pretende 
quebrar um tabu no Alecrim. 
Segundo ele, em todo o país 
o jogador de futebol é visto 
como um produto com 
prazo de validade que, após 
certo tempo, não tem mais 
credibilidade. 

Em Natal, ele diz que 
pretende quebrar essa lógica, 
e dá motivos. “Eu estou 
muito feliz e agradecido pela 
oportunidade que o Alecrim 
está me dando para quebrar 
este rótulo aqui no Brasil de 
que jogador acima de 30 anos 
não serve para mais nada”, diz, 
adiantando que, em relação 
a ele, quem pensar assim 
está cometendo uma gafe. 
“Antes de falar tal coisa, tem 
que buscar respaldo. Nunca 
fi z cirurgia séria, tive poucas 
contusões na minha carreira, 
então estou muito bem”, 
garante. 

Falando em novos projeto, 
recomeço e início de novos 
ciclos, logo vem a dúvida: será 
que Ruy estaria objetivando o 
retorno ao grande centro do 
futebol? De início, não, garante 
o jogador. Pelo contrário, ele 
diz que prefere estar onde o 
futebol é mais levado a sério, 
como um trabalho, coisa que 
segundo ele não acontece em 
muitos clubes Brasil afora. 

“Depois desse período 
que eu fi quei mais afastado 
acompanhando essa 
movimentação nos bastidores, 
eu quero mesmo é mostrar o 
meu trabalho no Alecrim, fazer
uma boa campanha e, quem 
sabe, conquistar títulos. Quero 
viver o momento e aproveitar 
a cada dia. Não me iludo mais 
com propostas de grandes 
clubes para não correr o risco 
de não receber em dia. Ano 
passado eu tive uma decepção 
muito grande, quando cheguei 
a pagar pra jogar. Hoje eu 
quero é trabalhar. O que tiver 
que acontecer, acontecerá”, 
comenta. 

No alto de seus 34 anos, 
e ignorando a fama, Ruy 
Cabeção ainda acha tempo de 
fi car tímido ao chegar em seu 
novo clube. O alívio, segundo 
ele, foi o clima encontrado no 
Alecrim. “Assim que cheguei 
fui direto treinar e pelo que vi, 
o grupo parece me pareceu 
uma família. Quando a gente 
chega, fi ca meio acanhado, 
mas os garotos me receberam 
super bem”, diz. 

Sobre a cidade, o jogador 
diz que não poderia estar em 
lugar melhor. A felicidade só 
não está completa porque a 
esposa e o fi lho ainda estão em 
Minas Gerais, problema que 
deve ser sanado nos próximos 
dias. 

“Já estive aqui três vezes. A 
cidade é maravilhosa e sempre 
fui muito bem recebido. O 
clube me acolheu super bem 
e já me colocou até em um 
apartamento. Minha esposa 
está cuidando de umas coisas 
lá em Minas e depois virá pra 
cá com meu fi lho.”

Foi de impressionar: ao con-
trário da dupla ABC e América, o 
Alecrim não fez alarde algum para 
contratar sua maior aposta para 
o Campeonato Potiguar. Os con-
tatos com Ruy foram iniciados, 
avançaram, foram fi nalizados e 
absolutamente nada vazou. 

Melhor: o jogador chegou a 
um acerto com o clube, deu a pala-
vra que viria para o Verdão e agen-
dou chegada a Natal. Nada bas-
tante para que o Periquito desse 
uma de gavião e saísse cantando 
de galo sua nova aquisição. 

Enquanto o América levava um 
“L” de Rodrigo Tiuí, que foi anuncia-
do e acabou indo para o Brasiliense, 
e o ABC continuava no lenga-lenga 
para trazer Júnior Xuxa, o Alecrim 

trouxe Ruy Cabeção, fez o jogador 
assinar contrato, colocou o jogador 
para treinar juntamente com o res-
tante do elenco e, só então, anun-
ciou-o como novo reforço alecri-
nense para a temporada. 

Ontem, aliás, o jogador até via-
jou para Assú – por vontade pró-
pria – para acompanhar o jogo do 
Alecrim contra o time da casa, no 
estádio Edgarzão. A única coisa 
que o Alecrim não conseguiu evi-
tar foi que o NOVO JORNAL entre-
vistasse o jogador, coisa que estava 
programada apenas para a tarde de 
hoje, quando ele será apresentado 
em coletiva de imprensa após a rea-
lização de alguns exames médicos. 

Logo após isso Ruy vai iniciar 
sua preparação para deixar de ser o 

medalhão alecrinense para tentar 
tornar-se, de fato, o destaque des-
ta Estadual. Atuando como meia há 
pelo menos dois anos, o lateral-direi-
to de origem diz que não vê proble-
ma em ser utilizado na velha função 
pelo técnico Maurílio, embora faça 
questão de deixar clara sua prefe-
rência. “Hoje tenho jogado mais no 
meio, como segundo homem, na 
contenção. Mas não teria problema 
algum de jogar na lateral”, diz. 

O meia, inclusive, não negou 
que possa brigar pela artilharia do 
time, com a camisa do Brasilien-
se em 2010, ano em que marcou 
seis gols. “Gosto mais de criar boas 
oportunidades. De vez em quan-
do faço meus golzinhos, mas gosto 
mais de fi car ali na contenção”, diz. 

RUY CABEÇÃO ESTÁ na área. 
Primeiro nome de peso 
anunciado na gestão Anthony 
Armstrong, o jogador é – talvez - 
a maior contratação dentre todos 
os times locais para a disputa 
do Campeonato Potiguar 2013. 
Aos 34 anos e com uma cabeça 
de fazer inveja a qualquer um, o 
simpático Ruy vem a Natal como 
um iniciante: sem empresário, 
apostando num novo projeto 
e com um discurso manso, 
típico de mineiro. Hoje, com 
toda a pompa possível, ele será 
apresentado à imprensa em um 
evento promovido pela diretoria 
do Alecrim. Ontem, ele concedeu 
esta entrevista exclusiva a este 
NOVO JORNAL falando sobre 
seus planos com a camisa 
do Verdão e de como virou 
empresário através do Twitter. 

A história é um tanto curiosa 
e ganhou repercussão na grande 
mídia nacional. Sem clube desde 
que saiu do Ipatinga, no segundo 
semestre do ano passado, e sem 
empresário, o ex-lateral direito 
– hoje ele atua como meia – 
teve a ideia de usar sua conta no 
Twitter para se promover. Deu 
certo. Com a palavra, o próprio: 
“Como eu não tinha mais 
empresário, eu estava e casa e 
resolvi usar os meus seguidores 
para ser como um meio de 
divulgação. Fiz o trabalho que 
os empresários faziam”, conta o 
jogador.   

A iniciativa deu certo e, 
segundo Ruy, em menos de 
24 horas os contatos com 
alguns clubes e empresários 
foi iniciado. “No outro dia 
pela manha eu tinha dobrado 
o numero de seguidores e 

estava sendo retuitado por 
muita gente, e já comecei a 
negociar com alguns clubes e 
empresários”, conta. 

Qualquer internauta que 
seguisse o Cabeção, apelido que 
por motivos óbvios ele mesmo 
adotou como sobrenome no 
futebol, tinha acesso ao seu 
número de telefone, email, link 
da conta no Facebook e à frase 
“livre pra negociações” como 
saudação. 

Numa dessas, o técnico 
Maurílio resolveu entrar em 
contato com o jogador. Eles até 
já se conheciam, desde o tempo 
em que o atual treinador do 
Alecrim jogava no Paraná Clube 
e Ruy defendia o Botafogo, o que 
facilitou o contato. De início, 
porém, nada passou de uma 
sondagem, segundo o jogador. 
Depois, foi a vez da diretoria 
ofi cializar uma proposta para 
Cabeção, que, após uma breve 
pesquisa – pela internet, claro - 
não declinou. 

“Primeiro fui procurar 
informações e vi que é um 
clube que, através do presidente 
Anthony [Armstrong], está 
procurando se reerguer no 
estado, e é um clube perto do 
centenário. Isso me chamou a 
atenção. Conversei com pessoas 
ligadas ao futebol daqui de Natal 
e as referências são as melhores 
quanto ao projeto que está 
sendo feito aqui”, comentou o 
jogador. 

Toda a negociação, ele 
lembra, aconteceu na base 
do “olho no olho”. Nada 
de interventores, nada de 
procuradores, tampouco de 
empresários. “Parei de trabalhar 
com meus empresários e deixei 
de ser mercadoria exclusiva 
deles. Eu mesmo cuido das 
minhas coisas”, ratifi ca Ruy. 

CANINDÉ PEREIRA
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

CABEÇA

/ REFORÇO /  AOS 34 ANOS 
E SEM EMPRESÁRIO, RUY 
CABEÇÃO CHEGA AO ALECRIM 
PARA VIRAR DESTAQUE DO 
CAMPEONATO POTIGUAR
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AOS 34 ANOS 
ÁRIO, RUY 
A AO ALECRIM

STAQUE DO 
POTIGUAR

CONTRATAÇÃO

NÃO ME ILUDO MAIS 
COM PROPOSTAS DE 
GRANDES CLUBES PARA 
NÃO CORRER O RISCO 
DE NÃO RECEBER EM 
DIA. HOJE EU QUERO É 
TRABALHAR”

Ruy Cabeção
Meia do Alecrim

RODADO, MAS EM 
PLENA FORMA

ALECRIM DÁ AULA 
NA NEGOCIAÇÃO 

GABRIEL PERES /ASSESSORIA ALECRIM FC
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